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NotreDame 
Intermédica
UM PLANO
PARA CADA
MOMENTO SEU.

PLANO DE SAÚDE
SMART 200  
SOROCABA

A PARTIR DE

O melhor investimento 
para o seu negócio.

Investir na saúde dos seus funcionários é investir na sua empresa.  
E tanto seus colaboradores quanto você merecem um plano de saúde      
de qualidade por um ótimo preço.

  
PRINCIPAL REDE DE ATENDIMENTO DO PLANO: 

HOSPITAL
Hospital Modelo e Hospital dos Olhos de Sorocaba.

CENTROS CLÍNICOS
Centro Clínico Itú, Centro Clínico Itavuvu, Centro Clínico Modelo, 
Centro Clínico Penha, Centro Clínico Trujillo I, Centro Clínico
Trujillo II. 

LABORATÓRIOS
NotreLabs Ipanema, Diacor Diagnóstico Cardiológico, Centro de 
Complementação Diagnóstica, Laboratório Clinico Trianalises.2

Pensando nisso, o GNDI oferece planos que cabem no seu orçamento.

1 Valores da primeira faixa etária (0 a 18 anos) praticados atualmente no PME (02 a 29 vidas) referentes  
ao produto Smart 200 Sorocaba com coparticipação, sujeitos a alteração. 
2 A Rede Credenciada pode ser alterada a qualquer momento, seguindo as diretrizes normativas da ANS.  
Para consultar a rede completa, acesse a Rede Assistencial (http://www.gndi.com.br/pesquisa-de-rede).

PROCURE UM CORRETOR  
PARCEIRO DO GNDI  

E PEÇA UMA COTAÇÃO
CUIDE BEM DE QUEM CUIDA TODOS OS DIAS DA SUA EMPRESA.

R$ 65,23/MÊS1
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Não dá pra negar: 2021 nos reserva 
muitas interrogações.

Mas com criatividade, estratégia, inteligência e base de 
dados, conseguimos colocar sua empresa muito perto do 
seu público.

Somos a Verbo, sua parceria estratégica de marketing, 
e temos muito a acrescentar no planejamento que pode 
alavancar seus negócios e fazer do próximo ano um 
marco positivo na sua história.

Conheça nossos serviços:
Estratégia | Digital | Marketing e Comunicação

verbo creative intelligence
verbo.ag
verbo creative intelligence

EM UM TEMPO EM QUE 
É RECOMENDÁVEL 
MANTER DISTÂNCIA, 
SABEMOS COMO 
FAZER SUA MARCA 
FICAR AINDA 
MAIS PRÓXIMA.
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O descasamento 
entre oferta e 
demanda, natural 
devido ao choque 
produtivo, resultou 
em maior dificuldade 
para obtenção de 
insumos

D
o ponto de indústria, um dos 
impactos da pandemia foi no 
segmento de matérias-primas. 
Em agosto, pesquisas come-
çaram a detectar um aumento 

na proporção de empresas que disseram 
estar com dificuldades de obter insumos 
comparando-se com o período anterior 
à chegada do coronavírus. Isso foi obser-
vado em produtos como aço, resinas plás-
ticas, papelão, alumínio, entre outros.

Alguns fatores pontuais explicam esta 
situação. Por conta das incertezas no início 
da pandemia, normais em um evento desta 
proporção, muitas indústrias optaram por 
diminuir, temporariamente, a produção, 
mantendo as vendas com o consumo 
dos estoques. Isso reduziu a demanda 
das empresas por insumos e o volume de 
oferta por parte dos fornecedores, que 
também passaram a produzir menos.

As medidas adotadas pelo governo 
para superar aquele momento (de 
crédito, trabalhistas, o auxílio emergen-
cial etc) contribuíram para uma retomada 
forte da economia, com aumento de 
produção e recomposição de estoques. 
O descasamento entre oferta e demanda, 
natural devido ao choque da forte reto-
mada, resultou em maior dificuldade para 
obtenção de insumos.

Os produtos em questão são as 

chamadas commodities industriais cujos 
preços são cotados em dólares. Assim, 
além da escassez temporária, o setor 
produtivo está enfrentando um forte 
reajuste em função da grande desva-
lorização no Real. Porém, apesar de 
aumentos de 20%, 30% ou até maiores, 
quando se compara ao mercado interna-
cional, os preços no Brasil ainda estavam 
mais baixos devido ao nível do dólar. Se os 
preços internos estivessem maiores que 
os internacionais, um esforço de impor-
tação ajudaria a normalizar o mercado, 
mas não era o caso.

A conclusão é que esta escassez de 
matérias-primas é passageira e resul-
tado direto da reorganização do mercado 
após o choque econômico provocado 
pela distanciamento social trazido pela 
Covid-19. A recuperação da capacidade 
de oferta de insumos já está em curso e 
deverá se regularizar ainda no primeiro 
trimestre de 2021

Os impactos da pandemia na vida 
das pessoas e empresas trazem desafios 
sem precedentes para o Brasil. Ainda 
assim, seguimos no caminho certo 
com a confiança de que, mais uma vez, 
o setor produtivo brasileiro mostrará 
sua força, exercendo o seu papel como 
gerador de prosperidade e empregos 
para os brasileiros. 

O impacto da Covid-19 
no mercado de 
matérias-primas
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D
iante dos desafios vividos 
em 2020 e que ainda 
estamos vivendo em 
2021, em que o mundo se 
encontra em um grande 

dilema entre a vida e a morte, entre 
a retomada do cotidiano e a necessi-
dade restringir novamente as regras 
da quarentena, recebemos com tris-
teza a informação que o Estado de 
São Paulo conclui o mês de janeiro 
com número recorde de novos casos 
de Covid-19.

O ano de 2020 ficará na história 
de forma dramática, uma vez que 
a pandemia impactou a economia 
mundial, os empregos, a estrutura 
de saúde, as escolas, as igrejas, o 
espor te, as famílias, enfim, todos 
sofreram com os efeitos nocivos 
do vírus.

Por outro lado, como os hábitos e as 
necessidades de consumo mudaram 
rápida e drasticamente, alguns 
produtos e serviços que antes eram 
tendências, tornaram-se uma neces-
sidade, antecipando em pelo menos 
cinco anos algumas tecnologias.

Falando em tecnologia, nesta 
edição, destacamos a criação do 
Centro de Excelência Tecnológico 
(CET) da Região Metropolitana 
de Sorocaba (RMS), idealizado 

em parceria com o Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovações 
(MCTI).  O programa, que recebeu 
a chancela do governo federal, tem 
o objetivo de fomentar a aplicação 
de conceitos da tecnologia 4.0 nos 
setores: industrial, de logística e 
economia circular, tornando nossa 
região uma referência nacional e 
internacional nessa área.

Essa é mais uma conquista do 
Ciesp/Sorocaba, que em 2020 com- 
pletou 70 anos de parceria com as 
empresas associadas, outras enti-
dades de classe e instituições, com 
o poder público municipal e a socie-
dade civil de Sorocaba, além das 
outras 47 cidades que fazem parte 
de nossa Regional.

Apesar de todas as incertezas, 
as perspectivas de retomada da 
economia são boas, uma vez que a 
chegada das vacinas trouxe uma luz 
no fim do túnel. Mas essa retomada 
tende a ser gradual, pois o acesso ao 
imunizante e a vacinação segue em 
ritmo diferente em cada país.

Em paralelo, o CIESP e a FIESP 
estão acompanhando e trabalhando 
para que o Brasil evolua em sua 
agenda de reformas estruturais, que 
permitirão um crescimento susten-
tado para os próximos anos. 

ERLY DOMINGUES DE SYLLOS
Diretor-titular do Ciesp/Sorocaba

Um ano de desafios 
e retomada
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Apesar de todas 
as incertezas, as 
perspectivas 
de retomada da 
economia são 
boas, uma vez que a 
chegada das vacinas 
trouxe uma luz no fim 
do túnel.

EDITORIAL
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NELSON CANCELLARA É NOMEADO 
PRESIDENTE DO EMPTS EM SOROCABA

LGPD É TEMA DE EVENTOS ON-LINE DO CIESP 
E FIESP PARA ORIENTAR EMPRESÁRIOS

O CIESP/SOROCABA AGORA TEM WHATSAPP!

PALESTRAS PARA CONSCIENTIZAR 
MULHERES E HOMENS A SE CUIDAREM 
ACONTECERAM EM PARCEIRA COM O CIESP/
SOROCABA

ZF COMPLETA 40 ANOS EM SOROCABA

NOMEAÇÃO

LGPD

NOVIDADE

OUTUBRO ROSA E 
NOVEMBRO AZUL

COMEMORAÇÃO

MEDIAÇÃO SOCIAL

Mediação Social auxiliou associados 
a resolverem causas sem demora
O PROJETO Mediação Social, da Câmara 
de Conciliação, Mediação e Arbitragem 
do Centro e Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (CIESP/FIESP), em 
parceria com os departamentos jurídicos 
das entidades, teve o objetivo de auxiliar 
gratuitamente as empresas associadas 
e parceiras a resolverem os conflitos 
gerados nos negócios.

Em setembro de 2020 o programa foi 
apresentado aos empresários das regiões 
de Sorocaba, Campinas, Indaiatuba, 
Bragança Paulista e Jundiaí, por meio de 
plataforma eletrônica.

Segundo o diretor-titular do Ciesp/
Sorocaba, Erly Domingues de Syllos, a 
pandemia da Covid-19 fez os conflitos 
aumentarem e isso trouxe impactos nega-
tivos para os negócios e para a economia 
brasileira, e por isso este projeto é tão 
importante. “Contribui para a resolução 
de conflitos, a retomada da economia e 
incentiva a prática de métodos consen-

suais, proporcionando acordos mais 
sustentáveis”, declara.

Kazuo Watanabe, presidente do 
Conselho da Câmara de Conciliação, 
Mediação e Arbitragem CIESP/FIESP, 
ressalta que o Judiciário está com 80 
milhões de processos e isso pode levar 
à um colapso do sistema. “O projeto de 
Mediação Social é uma forma de alavancar 
essa solução de conflitos”, declara.

A secretária-geral adjunta da Câmara 
de Conciliação, Mediação e Arbitragem 
CIESP/FIESP, advogada Lilian Berto-
lani, afirmou durante a reunião que na 
mediação não há ganhadores ou perde-
dores, mas um consenso. “Na justiça 
comum as ações se arrastam por anos, 
já os procedimentos de mediação na 
Câmara CIESP/FIESP duram, em média, 
apenas 52 dias. Mais de 68% dos tipos de 
causas abordadas pelas empresas podem 
ser resolvidas com mediação”, explicou a 
advogada.

A Câmara, em seus 25 anos de atuação, 
administrou 676 arbitragens e mediações. 
Somente em 2020, administrou 129 arbi-
tragens, sendo 113 pelo Regulamento da 
Câmara e 16 pelas regras da UNCITRAL, 
além de 7 mediações - 5 pelo rito comum e 
2 pelo Programa de Mediação Social.

SOROCABA
De acordo com o diretor Syllos, a mediação 
apresentada pelo CIESP e a FIESP foi uma 
oportunidade realmente importante para 
as indústrias associadas, já que não houve 
limite de apresentação, mesmo que fossem 
anteriores à pandemia e assim, mais 
empresas puderam ser ajudadas. “Nós do 
Ciesp/Sorocaba encorajamos as empresas 
que fazem parte do nosso quadro asso-
ciativo a participarem deste programa”, 
ressalta o diretor-titular.

Vanderlei Copeli Venâncio, da empresa 
Metalfast Indústria e Comércio, empresa 
que utilizou a Mediação na região de Soro-
caba, afirma que um acordo direto poderia 
gerar desconforto com o cliente e por isso 
a mediação veio em boa hora. “Ficamos 
bastantes satisfeitos com o atendimento, 
a agilidade e a qualidade das informa-
ções que recebemos ao acionarmos esse 
programa”, declara. 
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Dr. Rony Vainzof, advogado 
e diretor do Departamento 
de Defesa e Segurança 
(DESEG) da FIESP

LGPD

NOMEAÇÃO

LGPD é tema de eventos on-line do CIESP 
e FIESP para orientar empresários

Nelson Cancellara é nomeado 
presidente do EMPTS em Sorocaba

A LEI Geral de Proteção de Dados (LGPD), 
ou Lei Federal nº 13.709, que entrou em 
vigor em 18 de setembro de 2020, foi tema 
de eventos on-line realizados em outubro e 
nos dias 02 e 03 de dezembro, pelo CIESP 
e pela FIESP.

O objetivo dos eventos foi apoiar e 
orientar os empresários, pois há sanções 
administrativas previstas, que passarão a 
valer somente a partir de 1º de agosto.

Em outubro de 2020, o evento teve 
palestra ministrada pelo Dr. Rony Vainzof, 
advogado e diretor do Departamento de 
Defesa e Segurança (DESEG) da FIESP, 
contou com a participação de cerca de 100 
pessoas convidadas pelas Regionais do 
Ciesp/Sorocaba e Cubatão.

Vaizof explica que, com a LGPD, o Brasil 
se igualará a outros países do mundo na 
questão legislativa, e terá uma específica 
e abrangente para o assunto. “A LGPD 
normatiza os requisitos que devem ser 
seguidos pelas empresas para que os dados 
pessoais sejam tratados adequadamente”, 
ressalta.

Se adequar à legislação trará mais bene-
fícios às empresas. De acordo com Vainzof, 
uma pesquisa elaborada pela Cisco aponta 
que quando a empresa assume o controle 
dos dados ganha 42% em agilidade e 
inovação. 

A LGPD se aplica a qualquer organi-

NELSON TADEU Cancellara, 2º vice-diretor 
do Ciesp/Sorocaba, foi nomeado para 
exercer o cargo de presidente da Empresa 
Municipal Parque Tecnológico de Soro-
caba (EMPTS), por meio de decreto 
publicado no dia 04 de janeiro de 2021, 
assinado pelo prefeito Rodrigo Manga.

Cancellara, que possui experiência como 
consultor empresarial, ressaltou que ficou 
bastante feliz, já que participou ativamente 
em 2007, quando o então prefeito Vitor 
Lippi o convidou a participar de um grupo 
para estudar a ideia de criar uma cidade 
inteligente e empreendedora. Também foi 
um dos fundadores da Agência Inova e o 

primeiro presidente e agora, como presi-
dente da EMPTS - Parque Tecnológico de 
Sorocaba pode colocar em prática aquilo 
que sempre achou importante para o 
Parque. “Fiquei lisonjeado com o convite 
e agora quero trabalhar. O prefeito Manga 
deu carta branca para trazer soluções de 
empreendedorismo e inovação. Tornar 
Sorocaba uma cidade inteligente, digitali-
zada e humanizada em todos os âmbitos, 
seja no dia a dia da população, do serviço 
público ou das empresas. Queremos unir 
esforços com instituições de ensino, com 
empresas de setores diferentes para que o 
PTS seja uma referência e auxilie a cidade 

zação pública ou privada, com ou sem fins 
lucrativos, mesmo que não tenha dados de 
consumidores. 

DEBATE
Nos dias 02 e 03 de dezembro de 2020, foi 
abordo os conceitos de adequação da Lei, 
as etapas de sua implementação, o passo 
a passo para startups, pequenas e médias 
empresas, questões trabalhistas e outros 
assuntos correlatos. 

Cerca de 20 especialistas participaram, 
entre membros da diretoria da FIESP, repre-
sentantes do governo federal e Autoridade 
Nacional de Proteção de Dados (ANPD), 
do Senado Federal, Associações ligadas 
à tecnologia da informação e diretores 
de grandes empresas que trabalham com 
dados sensíveis. 

Os representantes da ANPD deixaram 
claro, que até agosto de 2021, a necessi-
dade é educar e adequar, com comunicação 
por parte dos setores, e não a cobrança 
de multas. Para o diretor-titular do Ciesp/
Sorocaba, Erly Domingues de Syllos, é um 
longo caminho a ser percorrido. “O impor-
tante é que está havendo o diálogo e apoio. 
Estamos trabalhando para apoiar e auxiliar 
as empresas nesta transição”, afirma.

CURSO SOBRE A LGPD DO SENAI-SP
Durante o debate, o SENAI lançou o curso 

gratuito “Privacidade e Proteção de Dados 
(LGPD)”, na modalidade de Ensino a 
Distância (EAD).

O diretor regional do SENAI-SP, Ricardo 
Terra, explicou que o curso é para toda a 
sociedade. “Em três dias, mais de 3.500 
pessoas concluíram o programa, que tem 
vídeos e outros conteúdos interativos, aces-
sível de qualquer lugar e com certificação ao 
final”. Mais informações sobre o curso no 
site www.sp.senai.br.

COMITÊ CIESP/SOROCABA
Um Comitê está em processo de formação 
para dar suporte às empresas em relação 
à LGPD. Segundo Syllos, “há uma análise 
criteriosa em processo, unindo esforços 
entre os departamentos jurídico e de tecno-
logia da informação para compor uma 
equipe que oferte informações assertivas 
e claras sobre as adequações impostas pela 
LGPD”, explica.

Mais informações sobre o Comitê serão 
divulgadas em breve.

CARTILHA
A FIESP elaborou uma cartilha 
para orientar os empresários 
sobre a LGDP, que pode ser 
acessada em hotsite.fiesp.com.
br/downloads/deseg/cartilha_
lgpd/cartilha_lgpd_fiesp_ciesp_
agosto_2020.pdf 

C
IE

SP

e região em seu desenvolvimento”, afirma. 
Além de criar essas iniciativas, com obje-

tivo de contribuir para o desenvolvimento 
econômico do município, Cancellara tem a 
meta de apoiar TODOS OS SETORES DA 
ECONOMIA e, em especial, as startups 
atualmente instaladas no Parque Tecnoló-
gico. “Queremos fazer com que as empresas, 
que hoje estão incubadas no PTS e as que 
virem a se incubar, se desenvolvam para 
que, no momento certo, possamos apresen-
tá-las a grandes investidores”, ressalta.

Ele acredita que o PTS tem uma vocação 
importante, que é funcionar como polo de 
conhecimento e desenvolvimento de tecno-
logia. Além de dar vazão a essa missão, “é 
essencial tornar o Parque amplamente reco-
nhecido por essa atuação e fazer a socie-
dade sorocabana abraçar esse equipamento 
de desenvolvimento regional”, destaca o 
presidente. 



GIRO DE NOTÍCIAS

A  
fábrica brasileira da ZF, locali-
zada em Sorocaba (SP), come-
morou em outubro de 2020, 
40 anos de atividades como 
sede das operações da ZF na 

América do Sul.
A planta da ZF em Sorocaba, que 

possui um grande portfólio de produtos, 
abastece também o mercado interna-
cional, exportando para países como: 
Argentina, Alemanha, Estados Unidos, 
China, entre outros. “A trajetória da 
empresa na cidade demonstra o seu 
comprometimento com a comunidade, 
colocando a cidade como uma referência 
nos setores onde atua”, afirma o diretor-
titular da Regional do Ciesp/Sorocaba, 
Erly Domingues de Syllos. 

A ZF instalada em Sorocaba tem como 
diferencial o alto padrão de qualidade e 
a inovação, com elevado nível de digita-
lização e treinamento de colaboradores, 
utilizando realidade virtual em conso-
nância com a Indústria 4.0.

A empresa está instalada em um 
complexo industrial de aproximadamente 
700 mil m² e gera cerca de 5 mil empregos 
diretos. Conta com a atuação de 300 enge-
nheiros, sendo 50 deles dedicados exclusi-
vamente aos processos de P&D (pesquisa 

ZF completa 40 anos em Sorocaba

e desenvolvimento). O que é um grande 
diferencial para nossa região em termos 
de inovação e competitividade.

Em 2019, uma das fábricas do complexo 
industrial de Sorocaba foi considerada a 
melhor do grupo no mundo, recebendo o 
ZF Excellence Award, um prêmio global 
disputado pelas 230 plantas que a compa-
nhia mantém em 40 países.

Além disso, a empresa possui um forte 
elo com fornecedores locais e pequenas 
e médias empresas, tanto no sentido 
de receber essa cooperação, como de 
oferecer oportunidades a uma ampla 

cadeia de suprimentos. 
Durante a pandemia da Covid-19 a 

ZF adota ações para adaptar a empresa 
às novas circunstâncias e alcançar uma 
melhoria sustentada, afim de continuar 
investindo em tecnologias futuras, como 
mobilidade elétrica e condução autô-
noma, colocando Sorocaba novamente na 
vanguarda. 

“Parabéns ZF pelos 40 anos de ativi-
dades em nossa cidade e no que depender 
do Ciesp/Sorocaba essa aliança permane-
cerá sólida e duradoura por mais 40 anos!”, 
ressalta o diretor-titular. 

Foto aérea da empresa no ano de instalação e atualmente.
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COMEMORAÇÃO

ERRATA Sensors & Probes, fabrica soluções para 
processos de fusão e refino de metais”. 

No 4º parágrafo, 1º linha, se lê “Em 2001, 
mudou-se do Rio de Janeiro para Minas 
Gerais...”, está incorreto, apenas uma linha de 
produtos foi para Minas Gerais, depois trans-

ferida para São Roque, e mais tarde retornou 
para Piedade.

No 5º parágrafo, 3º linha, no trecho “...a 
empresa foi transferida para cidade de São 
Roque (SP).”, está incorreto, pois não foi trans-
ferida para a cidade em questão.

Na edição 114 da Revista do Ciesp Sorocaba, 
na página 32, onde se lê “Empresa situada 
em Piedade fabrica soluções para processos 
de fusão e refino de metais”, o correto é: 
“A divisão da empresa situada em Piedade, 
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GIRO DE NOTÍCIAS

O CIESP/SOROCABA em parceria com 
o Serviço Social da Construção Civil 
do Estado de São Paulo (Seconci-SP) 
e o apoio da Associação Comercial de 
Sorocaba (ACSO) levaram informações 
on-line sobre o câncer de mama e de 
próstata, durante o “Outubro Rosa” e o 
“Novembro Azul”.

Em outubro, Adriana Yoshimura, médica 
coordenadora da equipe de Mastologia 
do Seconci-SP/OSS e diretora da Socie-
dade Brasileira de Mastologia - Regional 
São Paulo, enfatizou a importância do 
autoexame de mama em vários aspectos. 
“Reduz a taxa de incidência do câncer de 
mama e a mortalidade em 20%, além dos 
custos com tratamentos complementares e 
sociais inerentes a ele”, declara.

Ela também alertou. “As mulheres que 

OUTUBRO ROSA E NOVEMBRO AZUL

Palestras para conscientizar mulheres 
e homens a se cuidarem aconteceram 
em parceira com o Ciesp/Sorocaba

tem mais de 40 anos devem fazer a mamo-
grafia todos os anos. É importante se 
consultar com o mastologista uma vez por 
ano e outros exames como o ultrassom e a 
biópsia, caso necessário”.

Em novembro, o médico urologista e 
diretor clínico do Seconci-SP, Dr. Paulo 
Fischer, explicou a necessidade de ir ao 
médico especialista com frequência. “O 
câncer de próstata é o tipo mais frequente 
entre os homens brasileiros, depois do 
câncer de pele. É certo que 100% dos 
homens terão a doença se viverem 100 
anos. Por isso, após os 45 anos, é impor-
tante ir ao urologista e fazer os exames 
que hoje são mais simples”, afirma o 
especialista.

Participaram das palestras, o diretor-ti-
tular do Ciesp/Sorocaba, Erly Domingues 

de Syllos, a vice-presidente do Seconci-SP, 
Maristela Honda e o presidente da ACSO, 
Sérgio Reze.

De acordo com Syllos, o cuidado com 
a saúde deve ser feito por ambos os sexos 
e os homens devem seguir o exemplo das 
mulheres, que se cuidam mais. “É impor-
tante seguirmos o exemplo das mulheres e 
fazer exames preventivos”, ressaltou

O presidente da ACSO, Reze, afirma que 
há 20 anos ele que já se consultava com o 
médico urologista, teve a constatação do 
câncer e fez o tratamento. Após continuar 
indo ao médico anualmente, há 2 anos, 
foi constatado novamente, e também foi 
tratado. “Se eu não fosse de ir ao médico 
e acompanhasse como fiz, talvez a história 
fosse diferente. Descobri no começo e pude 
tratar sem grandes problemas. É preciso se 
cuidar”, declara Reze.

Maristela Honda, vice-presidente do 
Seconci-SP, endossou o significativo apoio 
do Ciesp/Sorocaba e da Associação Comer-
cial e a importância de levar informação, 
mesmo com intempéries. “Mesmo com a 
pandemia, nos reinventamos, apoiamos e 
levamos o alerta para que as mulheres e 
homens façam a prevenção”, declarou. 

(15) 99178.4640
para falar conosco por ligações

ou por mensagens.

Mantenha seu cadastro atualizado.
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A  
Regional Sorocaba do Centro das 
Indústrias do Estado de São Paulo 
(CIESP), completou 70 anos em 
julho de 2020, em meio a pandemia 
da Covid-19. Não houve uma come-

moração à altura da data, de grande impor-
tância para a cidade e região de Sorocaba, 
mas, a história, por si só, mostra como esta 
entidade apoia e trabalha pelo desenvolvi-
mento e inovação da indústria.

O CIESP é uma entidade civil sem fins 
lucrativos, que reúne indústrias e empresas 
parceiras contribuintes que atendem o 
segmento industrial. No Estado de São Paulo, 
possui uma sede central na av. Paulista, na 
capital, e mais 42 Diretorias Regionais, entre 
elas, Sorocaba.

A Regional Sorocaba envolve 48 municí-
pios e está dividida em cinco sub-regionais: 
Apiaí, Itapetininga, Itapeva, Piedade e Tatuí. 
Oferece assessoria nas áreas jurídico-con-
sultiva e técnica, econômica, de comércio 
exterior, infraestrutura, tecnologia indus-
trial, responsabilidade social, desenvolvi-
mento sustentável (meio ambiente), salas de 
crédito, rodadas e eventos de negócios, além 
de diversos convênios e um posto de aten-
dimento do BNDES, realizando também a 
emissão de Certificado de Origem e Certifi-
cação Digital.

FUNDAÇÃO
Sua fundação aconteceu em 1950 por meio 
de um grupo de industriais, que tinham o 
intuito de trabalhar pelo fortalecimento da 

indústria regional. Sua primeira sede foi na 
rua XV de Novembro, 458, em um anexo 
do SESI. O primeiro Delegado Regional foi 
Antonio Padua Pinto.

Sorocaba tinha na época como base 
econômica a indústria de transformação, 
principalmente pelo desenvolvimento indus-
trial têxtil. Sorocaba ficou conhecida como 
a “Manchester Paulista”, referência à cidade 
Manchester na Inglaterra, que fez parte dos 
passos mais importantes da evolução da 
indústria e era uma cidade com atividade 
têxtil, assim como Sorocaba. 

A implantação da Regional do Ciesp/Soro-
caba foi umas das primeiras do Estado, e auxi-
liou no desenvolvimento da indústria, com 
apoio e trabalho conjunto do SESI E SENAI. No 
início haviam 23 associadas e hoje a Regional 
conta com mais de 300.

Passaram pela diretoria da entidade nomes 
de destaque da cidade, como: José Pereira 
Cardoso, Carlos Pereira Paschoal, Laelso 
Rodrigues, Nelson Guarnieri de Lara, Jorge 
Guilherme Senger, João Batista Castanho 
Sobrinho, Antonio Carlos Pannunzio, Gabor 
Jeszensky, Romeu Lourenço Landi, Leosmar 
Gonzales Martins, Ubiratan Zachetti, Daniel 
de Jesus Leite, Antonio Roberto Beldi, entre 
outros.

O objetivo da entidade sempre foi de 
desenvolver a indústria e apoiar o crescimento 
econômico da região. Na década de 70, com 
o declínio da Indústria têxtil, houve um Plano 
para trazer novas indústrias, feito em parceria 
com o Poder Público e o Ciesp/Sorocaba. 
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Regional Sorocaba completou 70 
anos trabalhando em prol da região
Grandes marcos se fundem entre a história da entidade e da cidade 
que continuam a impactar positivamente no desenvolvimento e 
evolução industrial

Fábrica têxtil Santa Rosália, 
fundada em 24 de outubro de 
1890, na Rua Maria Cinto de Biagi.
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CIESP NA MÍDIA

CURSO
O curso online do 
Ciesp/Sorocaba sobre 
as rotinas operacionais 
no Transporte Rodo-
viário de Carga, que 
aconteceu de 2 a 4 de 
fevereiro, foi destaque 
no portal online nine.
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CASO FORD
O diretor-titular do 
Ciesp/Sorocaba, Erly 
Domingues de Syllos, 
fez uma análise em 12 
de janeiro, na edição 
impressa no Jornal 
Cruzeiro do Sul, sobre 
a decisão da Ford em 
deixar o país.

FASE VERMELHA
Em 23 de janeiro de 2021, o diretor-titular do 
Ciesp/Sorocaba, Erly Domingues de Syllos, 
foi entrevistado na edição impressa do Jornal 
Cruzeiro do Sul, fazendo uma avaliação sobre 
como a nova fase vermelha do Plano São 
Paulo pode afetar a indústria.

“Auxiliamos na diversificação do parque 
industrial e a implantação do Distrito 
Industrial, no bairro do Éden e na avenida 
Itatuvu, que hoje conta com cerca de 
1.500 empresas. Toda a história do Ciesp/
Sorocaba, se funde com a da indústria 
regional”, afirma o diretor-titular do Ciesp/
Sorocaba, Erly Domingues de Syllos.

Outra ação importante da entidade foi 
o apoio na instalação do Parque Tecnoló-
gico Alexandre Beldi Netto, inaugurado 
em 2012, além da instalação da monta-
dora Toyota no mesmo ano. “Isso repre-
sentou uma significativa mudança para 
a economia da região, uma vez que além 
da fábrica de Sorocaba, a Toyota instalou 
também uma unidade em Porto Feliz 
para a fabricação de motores, e claro, as 
sistemistas que vieram junto”, afirma o 
1º vice-diretor do Ciesp/Sorocaba, Mario 
Tanigawa.

Um dos pontos ressaltados pelo 2º 
vice-diretor Nelson Tadeu Cancellara 
(licenciado) é a Revista do Ciesp/Soro-
caba. “Esta publicação auxilia a região a 
entender pontos importantes do desen-
volvimento, da inovação e as tendências 
para o mercado. Já estamos na edição 
115 e isto é muito importante, já que a 
comunicação é fundamental em qualquer 
setor”, ressalta.

2020 - 2021
Apesar de 2020 ter impactado muito a 
economia brasileira, Syllos ressalta as 

importantes ações em prol de um bem 
maior, com união e inovação. “O CIESP, 
em parceria com a FIESP, SESI e SENAI, 
coordenou junto às indústrias ações 
de combate à Covid-19, como a manu-
tenção de respiradores, desenvolvimento 
de novos equipamentos, fabricação de 
máscaras hospitalares e de álcool gel, 
além de ações sociais. Mostramos nossa 
força, auxiliando na manutenção da 
vida”, conclui Syllos.

Tanigawa aponta que há uma grande 
necessidade da busca pelo equilíbrio por 
parte das empresas neste ano de 2021 e 
a palavra chave para que isso aconteça é 
entrosamento. “O ponto principal é uma 
sintonização entre governos municipal, 
estadual e federal, junto com entidades 
de classes e as empresas para que haja 
um resultado de crescimento positivo 
para o país, e claro, Sorocaba não é dife-
rente”, afirma o vice-diretor.

Syllos também faz menção ao Centro 
de Excelência da Indústria 4.0 como um 
marco de trabalho entre o Ciesp/Soro-
caba, entidades de classe, empresas, 
instituições de ensino e poderes públicos. 
“A instalação deste Centro em Sorocaba 
será de suma importância para o avanço 
tecnológico e para o desenvolvimento 
de nossas empresas, em toda a Região 
Metropolitana de Sorocaba. Ficamos 
extremamente felizes em desenvolver 
este projeto, que deve sair do papel 
logo”, declara. 

Foto aérea da construção do Parque Tecnológico de Sorocaba.

Diretor-titular do 
Ciesp/Sorocaba, 
Erly Domingues de 
Syllos, 1º vice-diretor 
do Ciesp/Sorocaba, 
Mario Tanigawa e o 2º 
vice-diretor do Ciesp/
Sorocaba, Nelson 
Tadeu Cancellara 
(licenciado)

ECONOMIA
O diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, Erly 
Domingues de Syllos foi entrevistado pela TV 
TEM em Sorocaba sobre a retomada da criação 
de empregos no Estado de São Paulo no mês 
de outubro, principalmente por conta da cadeia 
produtiva automotiva, uma das principais em 
Sorocaba.
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SOROCABA
“Em todos os setores, os objetivos serão o desenvolvimento de Sorocaba e o bem-estar dos sorocabanos. Para isso, é 
preciso olhar, além das questões estruturais, como saúde, educação, mobilidade, habitação, entre outras, para o aspecto 
da geração de emprego e renda. Além de atrair mais empresas para nosso município, manter as que já estão instaladas. 
Nossas propostas nessa área são baseadas em: desburocratização, criação de incentivos fiscais e capacitação profissional.
Posso dizer que Sorocaba terá mudanças estruturais que deverão tornar a nossa cidade mais humana e inteligente, voltada 
ao cuidado com as pessoas, especialmente as que mais necessitam, e com foco em inovação”.

Rodrigo Manga (Republicanos)

PIEDADE 
“Pretendo estabelecer parcerias e convênios junto aos governos estadual e federal, Associações do Comércio, da Cultura e 
do Turismo, que propiciem cursos de qualificação profissional e o encaminhamento ao emprego conforme às demandas do 
mercado de trabalho do município e região. Além de integrar todos os segmentos geradores de renda e emprego (comércio, 
indústria, artesanato, turismo rural e hotelaria). 
O governo municipal agirá como articulador dos vários setores sociais para tornar Piedade um dos principais pontos 
turístico da região e do Estado, gerando com isso renda e emprego para a população”.

Geraldinho (MDB)

ITAPETININGA
“Ser a primeira mulher eleita e reeleita com 62% dos votos válidos aumenta ainda mais meu compromisso com a cidade. 
Esta continuará a ser uma gestão para toda Itapetininga, para o desenvolvimento e para atrairmos cada vez mais os olhares 
de investidores e todas as esferas governamentais para nosso munícipio.
Temos a proposta da criação do Condomínio Industrial, oferecendo toda a infraestrutura, sempre com menos burocracia 
e mais parceria. Teremos em 2021 a vinda do campus da Universidade São Caetano do Sul, com certeza, um fator 
determinante para impulsionar a cidade. Agradeço à população que me recebeu com carinho, entendeu nossas propostas 
e nos apoiou nessa caminhada. Quero também agradecer a toda a região pelas inúmeras mensagens de apoio. Meu muito 
obrigada a todos, que Deus os abençoe muito, tenham a certeza que tudo, tudo foi Deus!“.

Simone Marquetto (MDB)

ITAPEVA 
“Vamos mobilizar recursos para investimentos mediante parceiras com os governos estadual e federal; consórcios com 
outros municípios; parcerias com o Sistema S e com organizações não-governamentais; e incentivos ao segmento 
empresarial privado com um programa de isenção tributária temporária, ou de longa duração, tendo em contrapartida 
empresas (de médio e grande porte) que gerem empregos em larga escala na cidade. 
O foco é atrair empresas do setor Agroindustrial. Há um estudo em andamento, com medidas de simplificação das exigências 
burocráticas para a abertura de pequenas empresas e possibilidades de mercado para médias e grandes, e por que não indústrias? 
Está em estudo a criação de um novo “parque industrial”, que deverá receber incentivos fiscais para que indústrias de 
diversos segmentos se instalem no local. Além da busca pela duplicação da Rodovia SP-258, o que fará aumentar o 
interesse das indústrias para se instalarem em Itapeva e cidades da nossa região”.

Mario Sergio Tassinari (DEM)

TATUÍ 
“A reeleição foi o reconhecimento da população em relação às nossas realizações. Fizemos muito pela saúde e na 
questão da infraestrutura. Neste segundo mandato vamos focar na geração de empregos. Temos algumas metas como 
a reestruturação da nossa Incubadora de Empresas, atualizar o nossa Lei de Incentivos Fiscais e incentivar a criação de 
pólos industriais, cujos investimentos são de particulares. Por exemplo, temos um em desenvolvimento adiantado às 
margens da SP 141. Para aprovação, temos um na SP 280, próximo ao km 129”.

Maria José Gonzaga (PSDB)

Saiba os que os principais prefeitos 
eleitos da região querem em relação 
ao desenvolvimento das cidades 
que vão gerir até 2024Eleições 2020
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ENDOMARKETING
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Angatuba Calá [PSDB] | Sub Judice 38,81% | 4.904 votos

Apiaí Novas eleições em 07/03

Barão de Antonina Rodrigão [PDT] 65,45% | 392 votos

Barra do Chapéu Ivan da Anunciata [DEM] 56,31% | 2.106 votos

Bom Sucesso de Itararé Léia [PTB] 57,49% | 1.555 votos

Buri Omar Chain [PP] 60,45% | 6.844 votos

Campina do Monte 
Alegre Novas eleições em 07/03

Capão Bonito Julio Fernando [PODEMOS] 53,29% | 12.568 votos

Coronel Macedo Betinho [DEM] 53,33% | 1.696 votos

Guapira Matheus Freitas [DEM] 56,35% | 6.072 votos

Guareí Juca do Zé Neves [MDB] 45,00% | 2.979 votos

Itabera Alex Lacerda [PSDB] 73,94% | 7.554 votos

Itaí Zé Ramiro [PSDB] 52,51% | 6.564 votos

Itapeva Dr. Mario Tassinari [DEM] 51,37% | 23.530 votos

Itapirapuã Paulista Cesar Construvale [PC do B] 59,80% | 1.586 votos

Itaporanga Douglas Benini [REPUBLICANOS] 47,42% | 3.826 votos

Itararé Heliton do Valle [PP] 69,17% | 15.457 votos

Nova Campina Josi do Eliel [PTB] 64,72% | 3.632 votos

Paranapanema Rodolfo [PP] 64,72% | 6.702 votos

Porangaba Cal [PL] 54,17% | 2.682 votos

Quadra Lheonides do Carlão [DEM] 52,43% | 1.414 votos

Ribeira Ari da Cesp [DEM] 49,90% | 1.250 votos

Ribeirão Branco Mauro Teixeira [PP] 54,77% | 5.914 votos

Ribeirão Grande Marcelo Nunes [PP] 51,83% | 2.444 votos

Riversul Guilherme [DEM] 73,20% | 2.540 votos

Taguaí Jair Carniato [PTB] 60,77% | 4.265 votos

Taquarituba Eder Miano [PP] 52,35% | 6.602 votos

Taquarivaí Rubinho [MDB] 50,96% | 1.862 votos

PREFEITOS ELEITOS – JURISDIÇÃO DO CIESP/SOROCABA E REGIÃO METROPOLITANA DE SOROCABA

Torre de Pedra Ciro Pedroso [PSD] 52,06% | 1.023 votos

Alambari João Paulo Carioca [PSD] 57,19% | 2.132 votos

Alumínio Bimbão [Solidariedade] 44,55% | 4.641 votos

Araçoiaba da Serra Dr. Quevedo [PSD] 45,12% | 7.219 votos

Capela do Alto Kéke [PSDB] 75,91% | 8.224 votos

Cesário Lange Dinho [PSDB] 51,49% | 4.611 votos

Ibiúna Paulinho Sasaki [PTB] 34,28% | 14.014 votos

Iperó Dr. Cássio [PTB] 92,10% | 25.318 votos

Itapetininga Simone Marquetto [MDB] 61,91% | 46.913 votos

Mairinque Toninho Gemente [PSD] 38,36% | 9.601 votos

Piedade Geraldinho [MDB] 56,73% | 14.736 votos

Pilar do Sul Marquinho da Auto Escola [DEM] 42,05% | 6.183 votos

Porto Feliz Léo Folim [PSC] 58,16% | 8.051 votos

Salto de Pirapora Matheus Marum [PSDB] 43,03% | 8.654 votos

São Miguel Arcanjo Paulo Oreia [PP] 72,08% | 12.512 votos

Sarapuí Professor Gustavo [PSDB] 41,23% | 2.297 votos

Sorocaba Rodrigo Manga [Republicanos]
55,58% | 153.228 

votos

Tapiraí Todesco [PSB] 51,71% | 2.319 votos

Tatuí Maria Jose Gonzaga [PSDB] 58,29% | 31.861 votos

Votorantim Fabiola Alves [PSDB] 28,35% | 14.719  votos

Araçariguama Rodrigo Andrade [PROS] 41,33% | 5.124 votos

Boituva Edson Marcusso [CIDADANIA] 33,42% | 9.353 votos

Cerquilho Aldon Sanson [PSDB] 85,29% | 19.430 votos

Itu Guilherme Gazzola [PL] 41,76% | 32.115 votos

Jumirim Daniel Vieira [DEM] 65,06% | 1.214 votos

Salto Laerte Sonsin [PL] 54,23% | 32.619 votos

São Roque Guto Issa [PODEMOS] 46,91% | 17.669 votos

Tietê Vlamir Sandei [PSDB] 26,11% | 4.944 votos

Cidades da Jurisdição do Ciesp/Sorocaba e da RMSCidades somente da Jurisdição do Ciesp/Sorocaba Cidades somente da RMS
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que o País deverá respeitar o protocolo 
governamental.

A declaração foi dada, após reunião 
com empresários do Conselho Diálogo 
pelo Brasil, grupo que reúne 50 CEOs, acio-
nistas e chairmans dos principais grupos 
empresariais, de variados segmentos, e 
com ministros do governo federal no dia 13 
de janeiro. 

ENDOMARKETING

SENAI-SP promove pesquisa o 
Impacto da Covid-19 na Educação 
e apoia Fórum sobre o assunto

Presidente Paulo Skaf afirma que vacinação contra a 
Covid-19 será orientada pelo governo federal e comprova 
inexistência de acordo de compra de 33 milhões de doses 
pela rede particular

EM SETEMBRO, o SENAI lançou a Pesquisa 
Educacional Impacto Covid-19. Ela revela 
que 79% dos alunos da rede se sentem 
totalmente atendidos e 19% parcialmente 
atendidos em atividades que envolvem 
comunicação, acompanhamento, resolu-
ção de atividades, respostas às dúvidas 
e suporte na utilização de ferramentas 
remotas adotadas pela instituição durante 
a pandemia.

A pesquisa foi aplicada em toda a rede 
de escolas do SENAI, localizadas na região 
metropolitana do estado de São Paulo, inte-
rior e litoral em julho. 

Outras informações no hotsite
https://coronavirus.fiesp.com.br/

categoria/senai#list.

FÓRUM DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
Em novembro de 2020 o Fórum da Edu- 
cação Profissional do Estado de São Paulo 
(Fepesp), com apoio do SENAI, realizou 

este evento on-line, com ricos debates sobre 
educação profissional no Brasil e no mundo, 
destacando as iniciativas necessárias para 
adaptar-se à nova realidade.

O evento teve a participação do ministro 
da Educação Milton Ribeiro, do presidente 
do CIESP, da FIESP, SENAI, SESI, Paulo 
Skaf, e de representantes das principais 
instituições de ensino do Brasil e uma 
das mais renomadas da Europa, o Insti-
tuto Federal de Formação Profissional da 
Alemanha (BIBB).

O presidente das instituições, Paulo 
Skaf, afirmou que em 2020, elas continu-
aram recebendo investimentos por acredi-
tarem na educação completa. “Diria que 
temos a maior rede privada educacional 
do país, onde fizemos uma grande revo-
lução, chegando a quase 200 escolas e 
laboratórios modernos, entre revitalizados 
e construídos. Considero que investimos 
no melhor investimento que existe, que é a 
educação”. 

O PRESIDENTE do CIESP, FIESP, SENAI-SP, 
SESI-SP e IRS, Paulo Skaf, reafirmou no dia 
26 de janeiro, após reunião com diversos 
representantes do governo federal e com o 
presidente da república, Jair Bolsonaro, que o 
governo brasileiro está pronto para comprar 
“toda e qualquer quantidade, de qualquer 
procedência de vacina, que seja registrada 
pela Anvisa”, comentou.

Ele disse ainda, que a agência está 
disposta, com a melhor eficiência, analisar 
as diversas vacinas que sejam encami-
nhadas para lá e que o setor privado se 
colocou à disposição. “Deixamos claro 
que o setor privado só quer colaborar, para 
acelerar ao máximo a campanha de vaci-
nação no Brasil e preservar vidas”, declara. 
Ressalta ainda que o governo fará a compra 

massiva de vacinas, e não haverá necessi-
dade do setor privado efetuar compras.

Além disso, no dia 28 de janeiro, Skaf 
conversou diretamente com o presidente 
da AstraZeneca no Brasil, Carlos Sanche-
z-Luís e com o CEO da BlackRock Brasil, 
Carlos Takahashi, que negaram a existência 
da negociação em nível global para a venda 
de 33 milhões de doses, como afirmado em 
notícias nos últimos dias. “O povo brasileiro 
merece vacina e não falsas promessas”, 
afirmou o presidente Skaf.

No dia 14 de janeiro, em entrevista à 
CBN, Skaf também comentou sobre a vaci-
nação pela rede privada contra a Covid-19. 
“A campanha de vacinação será orientada 
pelo governo federal, por meio do Minis-
tério da Saúde”, declarou. E disse ainda 

FIESP divulga nota 
técnica do governo 
sobre Covid-19 e a 
caracterização como 
doença do trabalho

ESTÁ DISPONÍVEL no site da FIESP, 
a Nota Técnica do governo federal, 
do dia 11 de dezembro de 2020, 
sobre o tema “Covid-19 e a caracte-
rização como doença do trabalho”. 
A FIESP recomenda que a nota 
seja seguida pelos empregadores, 
quanto à necessidade de compro-
vação do nexo causal, uma vez 
que não há presunção legal de que 
a contaminação constitui-se em 
doença ocupacional.

Acesse e confira neste link
coronavirus.fiesp.com.br/blog/fiesp 
-divulga-nota-tecnica-do-governo

O CIESP, a FIESP, SESI, SENAI e IRS empreendem esforços para ajudar 
o país em relação aos efeitos da Covid-19. Saiba algumas ações em 
âmbito nacional e regional que impactaram positivamente a população.
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O CIESP/SOROCABA, junto com a Asso-
ciação Comercial de Sorocaba (ACSO), 
a Associação dos Engenheiros e Arqui-
tetos de Sorocaba (AEAS), o Instituto de 
Arquitetos do Brasil (IAB) e o Sindicato 
dos Empregados no Comércio de Soro-
caba (SINCOMERCIÁRIOS), assinaram 
um Manifesto em Defesa do Planejamento 
Urbano do Município de Sorocaba e entre-
garam aos candidatos à prefeitura da cidade 
que disputaram o 2º turno das Eleições, 
Rodrigo Manga (Republicanos) e Jaqueline 
Coutinho (PSL), dias antes do debate reali-
zado pelo Jornal Cruzeiro do Sul.

O objetivo foi buscar o comprometi-
mento na defesa do planejamento urbano 
do município de Sorocaba por parte da 
nova administração da cidade.

O debate do Jornal Cruzeiro do Sul, 
que aconteceu em novembro, teve apoio 
do Ciesp/Sorocaba, da ACSO e outras 
entidades, e cada uma teve direito a duas 
perguntas para os candidatos. Entre os 
questionamentos estavam o desenvolvi-
mento da Zona Industrial e a aprovação 
de projetos de engenharia e arquitetura em 
Sorocaba.

De acordo com o 2º vice-diretor do 
Ciesp/Sorocaba, Nelson Tadeu Cancellara 
(licenciado), o intuito foi unir esforços para 
que a cidade retome seu posicionamento 
de desenvolvimento. “Tanto o Ciesp/Soro-
caba quanto as entidades que assinaram o 
manifesto, têm grande responsabilidade e 
obrigação de fazer parte desse movimento 
de desenvolvimento da cidade, levando 
sugestões e cobrando quando for neces-
sário. As entidades estavam afastadas do 
poder público nos últimos anos e assim 
todos perderam, já que nestas entidades 
há pessoas brilhantes que podem cola-
borar. Não podemos deixar o poder público 

esquecer disso”, ressalta Cancellara.
O presidente da Associação Comercial 

de Sorocaba, Sergio Reze, afirma que as 
entidades, juntas, somam forças em prol 
do desenvolvimento da cidade. “No debate 
com os candidatos à prefeitura de Sorocaba, 
pudemos sentir a grande representatividade 
que temos, ainda mais com o Manifesto que 
entregamos. Nosso objetivo é mais do que 
representar os nossos associados, é contri-
buir com as políticas públicas, debater os 
principais assuntos e ser cada vez mais 
atuante no município”, enfatiza.

O diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, Erly 
Domingues de Syllos, ressalta que um dos 
pontos a serem trabalhados em conjunto 
com o Poder Público, é o Plano Diretor 
de Sorocaba. “Durante esta nova gestão, 
a Lei afirma que o Plano Diretor deve ser 
revisado. As entidades estão empenhadas 
em trabalhar com os poderes Executivo e 
o Legislativo para fazer um Plano Diretor 
mais atualizado, com as demandas que o 
município necessita hoje e a longo prazo. 
Nós, como sociedade civil organizada, que 
gera emprego e movimenta a economia, 
temos que participar ativamente desse 
processo”, declara Syllos.

OUTROS MUNICÍPIOS
O Ciesp/Sorocaba, que representa 48 
municípios da região, incluindo Sorocaba, 
também quer auxiliar no desenvolvimento 
de toda a região. “Nós queremos estreitar 
laços com esses municípios, trabalhar junto 
para auxiliar no desenvolvimento e em uma 
dinâmica positiva para eles. Não sabemos 
se os prefeitos eleitos farão uma boa 
gestão, mas estaremos aqui para debater, 
levar ideias e cobrar quando necessário. 
Queremos ser um meio para que toda a 
região evolua”, destaca Cancellara. 

Ciesp/Sorocaba e entidades se unem 
para ter mais participação junto ao Poder 
Público pelo desenvolvimento da região

La
ris

sa
 V

as
co

nc
el

os

REPRESENTAÇÃO

Entidades se reuniram pouco antes do debate do segundo turno das 
Eleições Municipais 2020 para assinar manifesto e entregar a candidatos

Saúde e bem-estar
SESI-SP INICIA MAIS UMA CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO CONTRA A GRIPE PARA 2021
O SESI oferta a aquisição da vacina contra 
gripe*, a tetravalente, de acordo com a 
determinação da Organização Mundial da 
Saúde (OMS). A instituição ressalta que na
pandemia da Covid-19, a campanha de 
prevenção contra a gripe não só diminui a 
incidência de casos de Influenza, blindando
o organismo contra agentes infecciosos e 
bacterianos, como também facilita o diag-
nóstico preciso para o novo coronavírus.

O sistema de adesão à vacina atende 
as empresas de acordo com a ordem das 
solicitações e o quantitativo disponível. A  
vacinação é recomendada anualmente para
maiores de 6 meses de idade, preferencial-
mente antes do inverno. 

*O SESI oferta apenas a vacina contra a gripe.

ALIMENTE-SE BEM PELA INTERNET
O SESI lançou em outubro de 2020 o 
portal do Alimente-se Bem, o https://
alimentesebem.sesisp.org.br/, para forta-
lecer ainda mais a continuidade da disse-
minação dos conceitos de uma alimen-
tação saudável, sustentável e econômica.

Para o presidente do SESI, Paulo Skaf, 
o novo portal chegou em um momento 
muito oportuno. “Com a alta dos preços 
dos alimentos e o aumento do número de 
refeições preparadas em casa, o Alimente-se 
Bem estimula a criatividade e auxilia na 
escolha dos alimentos desde a lista de super-
mercado até chegar à mesa dos brasileiros”, 
destaca. Nas redes sociais do SESI use a 
#alimentesebemvctb.

PARA AS EMPRESAS E PREFEITURAS 
As empresas podem registrar as suas 
demandas para a análise customizada do 
SESI, que oferece atendimento nutricional 
individual ou em grupo, consultoria e 
assessoria em nutrição e workshops, para 
proporcionar mais qualidade de vida aos 
seus colaboradores.

TELEMEDICINA
A Telemedicina, método casa vez mais 
utilizado no País também está sendo 
aplicado pelo SESI para empresas.  Elas 
podem dar esse benefício a seus colabo-
radores, com um investimento muito aces-
sível. A Telemedicina SESI tem uma equipe 
de médicos especialistas disponível para 
atender o trabalhador, que pode realizar 
suas consultas com mais rapidez e como-
didade, por meio de vídeo. Em todos os 
casos, para mais informações, acesse: 
https://www.sesisp.org.br/para-industria/
quero-contratar/ 

Revista do Ciesp/Sorocaba / Edição 115 / 21



PE
RF

IL

A  
Clarios é líder global em soluções 
de armazenamento de energia e 
tem a maior fábrica de baterias 
do Brasil, localizada em Soro-
caba (SP). Na unidade, são produ-

zidas baterias da marca Heliar, a principal 
da Clarios no Brasil, preferida entre as 
montadoras e que completa 90 anos em 
2021. Atualmente a unidade sorocabana 
emprega 1,3 mil pessoas e tem capacidade 
de produção de mais de 10 milhões de bate-
rias por ano, gerando empregos e estimu-
lando a economia local.

A marca Heliar equipa veículos de mais 
de 40 fabricantes instaladas no Brasil, o 
que significa que 50% dos automóveis 
produzidos no País levam baterias Heliar 
como equipamento original. No segmento 
de motos, de cada 10 produzidas, 9 saem 
de fábrica com as baterias da marca. No 
setor de veículos pesados (caminhões, 
ônibus e máquinas agrícolas), 8 em cada 10 
são equipados com Heliar. 

Globalmente, a Clarios gera US$ 8 
bilhões em receitas anuais e conta com 
mais de 16 mil funcionários. São 56 instala-
ções fabris em todo o mundo e um legado 
de 130 anos.

TECNOLOGIA
A Clarios é pioneira na produção de bate-
rias avançadas, utilizadas em veículos 
modernos com maior demanda energé-
tica. Por este motivo, nos últimos anos, as 
baterias da Clarios estiveram presentes em 
importantes lançamentos do mercado auto-
motivo, como os realizados pela Toyota e 

CAOA Chery, além de fortalecer a parceria 
com gigantes do setor de caminhões e 
ônibus, como Mercedes-Benz e Scania. 

A sustentabilidade é outro importante 
pilar da Clarios, a maior recicladora de 
baterias de chumbo ácido do mundo, com 
índices de 98% de reciclagem no global-
mente e 100% no Brasil. 

A empresa também incentiva a valo-
rização e inclusão da diversidade, e foi a 
primeira a se tornar signatária da ONU 
Mulheres na região de Sorocaba. Ainda 
mantém, desde 2017, o Grupo de Diver-
sidade & Inclusão, que atua nas frentes 
Mulheres, LGBTQIA+, Raças e Etnias e 
Gerações. 

A solidariedade está consolidada na 
forma de atuação da Clarios, que anual-
mente incentiva os funcionários a reali-
zarem trabalhos voluntários em Soro-
caba e região, com o programa Clarios in 
Action. Além de ter feito doações durante a 
pandemia, como 30 toneladas de alimentos 
a famílias necessitadas do Brasil todo, 
distribuiu 56 mil máscaras de proteção aos 
vendedores de baterias. 

“A Clarios se pauta sempre por ações 
para a inovação, sustentabilidade, solidarie-
dade e respeito à diversidade. A liderança 
no mercado se deve não só às melhores 
tecnologias e à maior fábrica de baterias 
do Brasil, mas também pela capacidade de 
nossa equipe de buscar sempre melhorar e 
pensar em deixar o nosso planeta melhor 
do que nós o encontramos”, declara Alex 
Pacheco, vice-presidente e gerente geral da 
Clarios no Brasil. 
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Clarios mantém a liderança no mercado
de baterias com inovação, sustentabilidade 
e respeito à diversidade

Empresa com fábrica em Sorocaba (SP), a maior do setor no Brasil, 
EMPREGA MAIS DE 1,3 MIL PESSOAS

A Clarios se pauta 
sempre por ações 
para a inovação, 
sustentabilidade, 
solidariedade 
e respeito à 
diversidade
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Centro de Excelência Tecnológico 
da Indústria 4.0 da RMS já tem 
aval do governo

O 
Centro de Excelência Tecno-
lógico (CET) da Região 
Metropolitana de Sorocaba 
(RMS) já tem chancela do 
governo federal. Feito por 
meio de reuniões em parceria 
com o Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovações (MCTI), o Ciesp/
Sorocaba, o deputado federal Vitor Lippi, 
Universidades e Faculdades de Sorocaba e o 
especialista em planejamento Luiz Almeida 
Marins Filho, tem o objetivo de fomentar 
a aplicação de conceitos da tecnologia 4.0 
nos setores: industrial, logística e economia 
circular. 

A implantação do Centro em Sorocaba 
tornará a cadeia empresarial mais eficiente 
e produtiva, melhorando a competitividade 
e consequentemente contribuindo para a 
geração de emprego e renda.

O diretor-titular do Ciesp/Sorocaba 
Erly Domingues de Syllos afirma que é 
um trabalho de altíssima relevância para 
o município e a região. “É um marco de 
inovação tecnológica para preparar a 
cidade e atrair novos investimentos. Prati-

camente todos os setores estão envolvidos 
para que façamos realmente a diferença”, 
afirma.

O trabalho no Centro de Excelência 
contemplará todo o ciclo do produto, 
desde a produção até o descarte, apoiará 
a melhoria da cadeia produtiva por meio da 
integração e do desenvolvimento de forne-
cedores, principalmente dos pequenos, 
fortalecerá e ou criará Infraestruturas 
locais de apoio a implantação de tecno-
logias 4.0, formará e capacitará recursos 
humanos nas habilidades exigidas pela 
tecnologia 4.0 e fomentará o desenvolvi-
mento tecnológico e de inovação para o 
setor empresarial local, estadual e nacional.

Para Lippi, os seis meses em que plane-
jaram o CET, estiveram planejando o 
futuro de Sorocaba. “Nossa motivação é 
ajudar a cidade a se transformar em uma 
referência tecnológica, para produzir mais, 
de forma mais moderna e melhor, compe-
tindo com grandes potências como a China 
e os Estados Unidos e claro, gerar mais 
empregos. Seremos a primeira região com 
tecnologia 4.0 e estamos conseguindo por 

O CET foi feito em parceria com diversas entidades e instituições de 
ensino e será uma REFERÊNCIA PARA O DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO NA CIDADE DE SOROCABA



CAPA

âncora para ouvir as necessidades, mas 
que o intuito é capacitar. “Muitas delas 
precisam introduzir ferramentas para 
que seus fornecedores consigam se espe-
cializar, melhorar sua eficiência, para 
fornecer um produto mais competitivo. 
E lá na frente, essas empresas não vão 
fornecer somente para as indústrias daqui. 
Vão poder fornecer um produto de quali-
dade para outras empresas do Brasil e até 
exportar. Então, isso é uma oportunidade 
única para a nossa cidade”, afirma.

“Esse projeto se alinha às nossas ações 
voltadas ao desenvolvimento econômico 
do município. O Parque Tecnológico será 
nosso braço na atualização tecnológica que 
Sorocaba merece e precisa ter”, ressalta o 
prefeito de Sorocaba, Rodrigo Manga.

NOVAS TECNOLOGIAS E AS RELAÇÕES 
COMERCIAIS

A implantação do Centro também vai 
ao encontro das novas relações tecnoló-
gicas que empresas, fornecedores e consu-
midores adquiriram durante a pandemia, 
já que ao evitar o contato social, houve a 
necessidade de adquirir e utilizar tecnolo-
gias diferenciadas. “Não podemos fazer 
mais as mesmas coisas para viabilizar os 
negócios que surgiram. Na área digital 
houve um impulsionamento de 5 anos em 
termos de relações comerciais. Por isso, 
precisamos fazer diferente e estar prepa-
rados para os próximos passos e possibili-
dades”, explica Cancellara.

A cadeia de fornecimento é um exemplo 
disso, já que a maneira de comprar e 
vender produtos foi afetada, pois muitos 
insumos foram redirecionados e acabaram 
faltando no mercado. “A produção de 
muitas empresas foi reduzida e a capaci-
dade de produção também. Precisamos 
estar preparados para desenvolver planos 
e métodos inovadores para atender 
demandas diferenciadas e utilizar novas 
formas de produção”, explica o 1º vice-di-
retor do Ciesp/Sorocaba Mario Tanigawa.

ENSINO E TECNOLOGIAS
Jocilei Oliveira, diretor das unidades do 
SENAI Gaspar Ricardo Júnior e Luiz 
Pagliato, em Sorocaba, que participa do 
projeto junto com a coordenadora de relacio-
namento com a Indústria, Jucilene Almeida 
e o professor Danilo Oliveira, afirma que 
é um orgulho participar deste projeto, já 
que também o SENAI é uma organização 
voltada para a formação profissional e está 
alinhado com os modelos de produção de 
alta performance. “É um orgulho participar 
do CET. É um projeto que temos a certeza 

meio da união de todos os setores”, ressalta. 
Entre as tecnologias que serão traba-

lhadas, as prioritárias são aquelas ligadas 
ao fomento do desenvolvimento tecno-
lógico e competividade das empresas 

locais.  Nelson Tadeu Cancellara, 2º vice- 
diretor do Ciesp/Sorocaba (licenciado) e presi-
dente do Parque Tecnológico de Sorocaba 
(PTS), que apoia o projeto, afirma que neste 
primeiro momento, buscarão 10 empresas- 

Grupo de trabalho reunido no dia 11 de janeiro em Sorocaba, com a presença do 
secretário do MCTIC, Paulo Alvim; Regiane Relva, assessora do MCTIC; o deputado Lippi; 
Marimar Guidorzi, assessora do deputado; o prof. Marins; diretor do Ciesp/Sorocaba 
Syllos, e diretor do PTS Cancellara

• Rastreabilidade com diversas soluções de 
AIDC – Automatic Identification Data Capture 
(Biometria, RFID, QRCode, Código de Barras, 
Visão Computacional, entre outros);

• Realidade Aumentada;

• Nuvem de Dados;

• Criptografia Avançada;

• Segurança Cibernética;

• Big Data e Data Analytics;

• Simulação e Visão Artificial;

• Internet das Coisas;

• Cyber Physical Systems;

• Manufatura Aditiva;

• Robô Colaborativo e Inteligência Artificial
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Equipe reunida após uma das 
reuniões de planejamento do CET
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Entidades trocam ideias para um projeto completo que atendesse diversos setores

que contribuirá muito com nossa Região 
Metropolitana e nosso País, graças a união 
de esforços. Será uma grande contribuição 
para o desenvolvimento”, afirma o diretor 
Jocilei.

Projetos como o ROTA 2030, geren-
ciado pelo SENAI e pertencente ao governo 
federal, que já está em sua 2ª chamada, é um 
exemplo do que será trabalhado no Centro, 
com o intuito de inovar. Ele é parte da estra-
tégia do governo para o desenvolvimento 
do setor automotivo no País e tem como 
objetivo ampliar, de forma progressiva, a 
inserção global da indústria automotiva por 
meio da exportação de veículos e autopeças.

Em Sorocaba, em um trabalho conjunto 
entre o SENAI Sorocaba e o Ciesp/Soro-
caba, houve uma apresentação para a 
cadeia de fornecedores da ZF do Brasil e 
Schaeffler do Brasil, com participação de 
mais de 25 empresas durante uma live, 
para fomentar o projeto. 

Do total de R$ 18 milhões liberados na 2ª 
chamada, o Estado de São Paulo represen-

tava, até outubro/2020, um montante finan-
ceiro de R$ 9.240 milhões ou 77 projetos 
aprovados, sendo que 12 foram submetidos 
por empresas da Região de Sorocaba. No 
Brasil, houve 145 projetos. “Sorocaba fez 
bonito e tem um número representativo 
nesta questão, muito por conta do apoio 
do Ciesp/Sorocaba que auxiliou na divul-
gação”, explica o diretor das unidades do 
SENAI em Sorocaba, Jocilei Oliveira.

O programa, que tem financiamento 
próprio, segundo Jocilei, tem o intuito 
de aumentar conhecimento e facilitar os 
projetos das grandes montadoras. “O 
programa atende toda a cadeia das monta-
doras e leva melhorias, transformando as 
empresas, as tornando mais produtivas e 
auxiliando para a inserção dos conceitos da 
indústria 4.0”, afirma.

Mais informações do Rota 2030 em
http://www.portaldaindustria.com.br/

senai/canais/rota-2030/

IMPACTOS REGIÃO E BRASIL
Marcio Tomazela, diretor executivo da 
Região Metropolitana de Sorocaba (RMS), 
ressalta que a cidade sempre foi referência 
em inovação e tecnologia e algo deste 
porte deve ser recebida de braços abertos. 
“Sorocaba, quando é valorizada neste ou 
em qualquer aspecto que vise o desenvol-
vimento, a região toda ganha. Temos os 
melhores planos, perspectivas e parcerias 
para que a RMS seja cada vez mais reco-
nhecida como uma das que mais se desen-
volvem!”, declara.

Paulo Alvim, secretário Nacional de 
Empreendedorismo e Inovação do MCTIC, 
a ideia é potencializar o que já existe na 
cidade. “É uma cidade que tem um ecos-
sistema muito forte, tem uma densidade 
industrial muito significativa, uma rede de 
universidades e de instituições de pesquisa. 
Desde o início, o projeto já nasce com a 
visão de servir não só as empresas locais, 
mas também as empresas do estado e do 
Brasil. Isso é extremamente significativo e 
evoluiu muito rapidamente, porque já temos 
uma proposta concreta, com definição de 
responsáveis, definição de iniciativas e 
temos a expectativa de, em fevereiro, poder 
ser lançado para as indústrias da região de 
Sorocaba”, conclui.  
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Flex é uma das responsáveis pela restauração 
da Igreja Sant’Ana em Sorocaba

A 
restauração da Igreja de Sant’Ana, do 
Mosteiro de São Bento, que fica no centro 
de Sorocaba foi patrocinada pela empresa 
Flex, pelo Programa de Ação Cultural 
(ProAC), na modalidade Imposto sobre 

Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), sem 
ter gastos. A obra foi finalizada em dezembro de 
2020, após três anos de trabalho.

Pelo ProAC ICMS qualquer empresa que é contri-
buinte e está em dia com suas obrigações fiscais, 
pode patrocinar projetos inscritos, sem gastar 
efetivamente. A empresa abate mensalmente uma 
porcentagem do que pagaria no ICMS.

“Na Flex acreditamos na importância de contri-
buir positivamente para o mundo e para a nossa 
sociedade e a Igreja Sant’Ana é um exemplo disso. 
Sua restauração representa para a cidade de Soro-
caba uma parte importante de sua história, então, 
juntos ajudamos a conservá-la”, afirma Leandro 
Santos, VP de Operações da Flex Brasil.

Para o diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, Erly 
Domingues de Syllos, o trabalho de restauro do 
Mosteiro São Bento é fundamental para a preser-
vação da história de Sorocaba e a contribuição da 
Flex demonstra que as indústrias podem dar uma 
grande contribuição para a comunidade. “A inicia-
tiva da Flex serve de exemplo para outras indústrias 
que queiram contribuir com essa obra, que é um 
grande legado para as futuras gerações e outras que 
precisem”, observa Syllos.
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Prof. Marins, Dom Fraioli, diretor Syllos, 
dep. federal Vitor Lippi e Jorge Funaro, diretor 

de novos projetos da Flex, representando 
Santos, participaram da missa solene

COMO FUNCIONA O PROAC ICMS
A legislação do ProAC ICMS estabelece limites 
máximos de captação para cada tipo de projeto, além 
de limitar também a quantidade de projetos por propo-
nente. Para as empresas há um limite máximo de valor 
a ser patrocinado, que varia percentualmente segundo 
o volume de impostos a recolher.  Para saber mais 
acesse: http://proac-icms.cultura.sp.gov.br/

O Mosteiro de São Bento já vem sendo restaurado 
há 17 anos com verbas de outras empresas como a 
Petrobrás, auxílio da Lei Rouanet e captação de 
recursos pela Associação Amigos do São Bento.

REABERTURA
A primeira Missa Solene em Ação de Graças à conclusão 
das obras foi celebrada no dia 09 de dezembro de 2020, 
pelo Arcebispo Metropolitano de Sorocaba, Dom Julio 
Endi Akamine, com participação do coro dos monges 
do Mosteiro de São Paulo e alguns convidados, como o 
diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, Syllos. Não foi aberta 
ao público por conta da pandemia, mas teve trans-
missão ao vivo pelas redes sociais do mosteiro. No dia 
10 foi inaugurada uma placa na igreja e posteriormente 
o abade do Mosteiro de São Paulo, Dom Mathias Tolen-
tino Braga, celebrou uma missa. 

As missas são realizadas todos os dias, pela manhã, 
e o local já está aberto para visitação. Mais informa-
ções nas redes sociais do Mosteiro de São Bento.

De acordo com antropólogo Luiz Almeida Marins 
Filho, ou Professor Marins, que sempre se engajou 
em relação à importância histórica do Mosteiro de 
São Bento, é um momento de muita alegria. “É um 
patrimônio importantíssimo no País, já que é um dos 
únicos Mosteiros a estar completamente em pé, desde 
sua construção. Além disso, faz parte da história da 
nossa cidade”, ressalta.

A IGREJA
A igreja de Sant’Ana foi construída pelo bandeirante 
Baltazar Fernandes, que fundou Sorocaba em 1654. 
Ela foi doada aos monges beneditinos, que depois cons-
truíram o Mosteiro de São Bento em 1660.

A igreja é tombada pelo Conselho de Defesa do Patri-
mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico de 
São Paulo (CONDEPHAAT) desde 1982, considerada 
uma Relíquia Arquitetônica. Só não é tombada pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN), pois em uma das reformas feitas, houve uma 
mudança no frontão da igreja.  “É um monumento de 
grande relevância. Tem um valor histórico e artístico 
inestimável para nosso País, mas principalmente para 
a população de Sorocaba”, afirma Dom Rocco Fraioli, 
responsável pelo Mosteiro. 

A empresa utilizou o ProAC ICMS para o aporte financeiro, que possibilita a 
conversão de imposto em doações
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REFORMA TRIBUTÁRIA

DEPAR faz encontro com 300 participantes 
para debater Reforma Tributária
EM AGOSTO de 2020, o Departamento 
de Ação Regional (DEPAR) da FIESP e o 
Conselho Consultivo das Escolas SESI/
SENAI promoveram um encontro on-line 
sobre a Reforma Tributária, com apresen-
tação do diretor Jurídico do CIESP e da 
FIESP, Helcio Honda. Participaram cerca de 
300 pessoas.

A reunião foi conduzida por Ignacio 
Moraes, diretor titular do DEPAR de Indaia-
tuba, e teve participação do vice-presidente 
da FIESP, Rafael Cervone. Além disso, da 
região de Sorocaba, estavam o diretor-ti-
tular do Ciesp/Sorocaba, Erly Domingues 
de Syllos, os coordenadores do Núcleo 
de Assuntos Jurídicos, Sadi Montenegro, 
Andrea Valio e Rodrigo Bley, os conse-
lheiros Elvio Lorieri, Danilo Contin Evaristo, 
Cassiano Brandão, Milton Hiramoto e Paulo 
Moreira, o presidente da OAB de Sorocaba, 
Márcio Leme, representantes da diretoria da 
Associação Comercial de Sorocaba (ACSO), 
o presidente da Associação Comercial de 
Itapetininga, Benedito Sampaio, represen-

tantes da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho e Turismo da Prefei-
tura de Sorocaba, entre outras autoridades, 
o vice-presidente de Registro do CRC-SP e 
diretor social do Sindicato dos Contabilista 
de Sorocaba, Mariano Amadio. 

“É fundamental este entrosamento entre 
SESI, SENAI e empresários para suprir as 
demandas da indústria”, afirmou o presi-
dente do CIESP, da FIESP, SENAI e SESI, 
Paulo Skaf em vídeo. Honda explicou que 
hoje existem três propostas da reforma 
tributária. “Nas propostas da Câmara e do 
Senado, a alteração tem como principal 
objetivo a simplificação e a racionalização 
da tributação sobre a produção e a comer-
cialização de bens e a prestação de serviços. 
Já o governo federal propõe a unificação do 
PIS/COFINS no CBS Federal”, explicou.

O CIESP e a FIESP criaram um grupo 
para acompanhar todas as etapas da reforma 
tributária. “A FIESP fará sugestões para 
criar um mecanismo de limitação da carga 
tributária, entre outros”, afirmou Honda.

A integração entre os elos da cadeia 
produtiva, de acordo com o diretor do 
DEPAR e diretor-titular Syllos, é funda-
mental. “A união do setor produtivo facilita 
na orientação das empresas sobre as ques-
tões ligadas à Reforma Tributária”.

“Vivemos em um ambiente de negócio 
hostil e com insegurança jurídica e por isso, 
unir o setor produtivo é muito fundamental”, 
concluiu o vice-presidente da FIESP, Rafael 
Cervone.

SOBRE A REFORMA
A votação do projeto da Reforma Tribu-
tária foi adiada por conta de questões rela-
cionadas à pandemia e entraves entre o 
presidente da Câmara Rodrigo Maia e o 
Ministro da Economia Paulo Guedes. 
Ela deve começar a ser colocada em 
pauta após a eleição das duas Casas 
do Congresso Nacional, que aconteceu 
em 1º de fevereiro de 2021, no qual 
foram eleitos Arthur Lira (PP-AL) 
para presidente da Câmara e 
Rodrigo Pacheco (DEM-MG) para 
a cadeira no Senado, ambos aliados 
ao presidente Jair Bolsonaro. 

Helcio Honda, diretor 
Jurídico do CIESP e FIESP

O PROJETO de Lei 529/2020, apresentado 
pelo governo do Estado de São Paulo e 
convertido na Lei 17.293/2020, permitia 
o aumento do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS) de itens 
como medicamentos e produtos básicos, 
como ovos e escovas de dente.

Segundo o CIESP e a FIESP, isso preju-
dicaria importantes setores produtivos, 
pequenos negócios e a própria população. 
Para evitar a penalização, a FIESP entrou, 
no fim de outubro, com uma Ação Direta 
de Inconstitucionalidade no Tribunal de 
Justiça de São Paulo, pedindo a suspensão 
da aplicação do artigo 22 da Lei 17.293/20, 
incisos I e II e seu § 1º dos decretos esta-
duais nºs 65.252, 65.253, 65.254 e 65.255, 
referentes à mesma Lei.

As entidades também ressaltam que, 
ao contrário do governo federal e de 
outras administrações estaduais e muni-
cipais, o governo paulista não concedeu 

TRIBUTAÇÃO

CIESP/FIESP entram com ação judicial contra 
aumento do ICMS, governo diz desistir, mas 
mantem a maioria dos aumentos

nenhum alívio tributário para auxiliar 
os contribuintes a enfrentar o momento 
de pandemia. As entidades ressaltam 
que a arrecadação estadual de janeiro a 
novembro de 2020 superou a do ano ante-
rior, ficando em R$ 229 bilhões. 

Em 6 de janeiro de 2021, o governo 
paulista afirmou que iria rever as altas nos 
impostos, após sofrer pressões. Porém, no 
dia 15 de janeiro, em decretos publicados 
pelo governo de São Paulo, a reversão não 
foi a esperada. A anulação imediata e inte-
gral chegou a apenas quatro operações, 
dentre 200 atingidas pela medida.

De acordo com o comunicado das insti-
tuições, “As medidas deixam claro que 
o governo quer manter o aumento para 
produtos como DERIVADOS DE LEITE, 
CARNE, INSUMOS HOSPITALARES 
(inclusive seringas) e INSUMOS DAS 
INDÚSTRIAS, entre tantos outros”.

Ressalta ainda que em meio ao momento 

em que vivemos “se esse plano seguir em 
frente, viver em São Paulo ficará mais caro. 
Produzir em São Paulo ficará mais caro. 
Gerar empregos em São Paulo ficará mais 
caro. É dramático que o governo tente impor 
um plano desses em plena pandemia”.

Há uma ação generalizada de insatis-
fação e o CIESP e a FIESP ainda lutam 
na Justiça para reverter os aumentos de 
tributos de todos os setores atingidos. A 
tabela atualizada com a lista dos produtos 
atingidos pelo aumento do ICMS, com 
itens alterados destacados em função 
dos decretos, estão disponíveis no hotsite 
https://coronavirus.fiesp.com.br/ 
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CONHECIMENTO

Facens oferta descontos a 
associados e dependentes 
do Ciesp/Sorocaba

Associado Ciesp/Sorocaba 
tem desconto em cursos da 
Certifica Gestão de Sistemas

O
s associados, dependentes e 
funcionários do Ciesp/Soro-
caba têm direito a cursarem 
graduação e pós-graduação 
junto ao Centro Universi-

tário Facens.
São descontos de 10% nos cursos 

de graduação para o associado, o 
cônjuge, os ascendentes e descen-
dentes diretos que ingressarem no 1° 
ano. Além disso, há para os mesmos 
beneficiários, 25% de desconto nos 
cursos de pós-graduação para matrí-
culas de ingressantes no primeiro ano 
do curso. 

A Facens foi reconhecida como 
Centro Universitário pelo Ministério 

da Educação em 01 de Novembro de 
2018. Oferece cursos de Graduação, 
Pós–graduação, Extensão e Cursos 
Livres em diversas áreas. É a primeira 
instituição de ensino superior na área 
em que atua fundada em Sorocaba. 
Conta com um corpo docente atuante 
no mercado de trabalho, método de 
aprendizado inovador, infraestrutura 
de qualidade suportada por laborató-
rios muito bem equipados e tecnolo-
gicamente atualizados. 

Mais informações dos cursos e 
valor de mensalidades, no site

www.facens.br

OS ASSOCIADOS Ciesp/Sorocaba têm 
descontos em cursos de extensão e 
pós-graduação da Certifica Gestão 
de Sistemas, empresa pioneira em 
Sorocaba e região em cursos de Lean 
Six Sigma, somando mais de 230 
cursos realizados no Brasil.

Constituída em 2006, atua no 
segmento de Consultoria, Treina-
mento e Auditoria em Sistemas de 
Gestão, nas áreas de qualidade, 
meio ambiente, segurança, gestão 
administrativa, entre outros. 

Possui profissionais com mais 
de 20 anos de mercado, com expe-
riência em empresas de diversos 
segmentos. É certificada na ISO 
9001:2015 desde 2013. 

Os descontos são de 20% nos 
cursos de extensão (Lean Six Sigma, 
Auditores Internos, etc.) e 15% na 
Pós-Graduação e MBA. 

Mais informações em
www.certificags.com.br

CETESB

CIESP e FIESP tem decisão 
favorável em manter benefício 
da CETESB para empresas 
que se associaram após o 
Mandado de Segurança

A COMPANHIA Ambiental do Estado de São 
Paulo (CETESB) vinha negando direito aos 
associados CIESP que se associaram depois 
da liminar obtida pela entidade para evitar a 
redução da taxa de licenciamento ambiental.

Em abril de 2020, o CIESP enviou Ofício à 
Diretora Presidente da CETESB, solicitando 
orientação e posicionamento acerca dos 
procedimentos que vinham sendo adotados 
junto às empresas associadas ao CIESP em 
relação ao Mandado de Segurança Coletivo, 
processo nº 1064352-24.2019.8.26.0053, 
em trâmite na 5ª Vara da Fazenda Pública/
SP, e se havia respaldo jurídico para não 
reconhecer o direito para todos os asso-
ciados, presentes e futuros, independente de 
data de associação à entidade.

Em resposta, dada em maio de 2020, 
a CETESB esclareceu que não poderia 
estender as decisões do Mandado de Segu-
rança àqueles que se associaram posterior-
mente ao seu ajuizamento, com fundamento 
no Tema 499 em sede de Repercussão Geral 
no STF.

Como o processo encontrava-se em 
fase de Apelação na 2ª Câmara Reservada 
ao Meio Ambiente do Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo, o CIESP e a FIESP 
mostraram sua indignação, devidamente 
fundamentada, de que estaria havendo 
descumprimento de ordem judicial pela 
CETESB e pediram apreciação do Desem-
bargador Relator do caso.

Em resposta, o Desembargador Relator, 
Dr. Paulo Alcides, entendeu totalmente 
descabida a interpretação restritiva que 
estava sendo realizada pela CETESB, cujos 
efeitos da sentença beneficiam a todos 
os associados, independentemente do 
momento da filiação. Caso não haja cumpri-
mento por parte da CETESB, há pena de 
multa de R$ 10 mil para cada recusa inde-
vida e poderá ainda ensejar a responsabi-
lização pessoal de seu diretor presidente 
pelo crime de desobediência (artigo 330 do 
Código Penal).

Concluindo, a liminar e a sentença favo-
ráveis até o presente momento, concedem o 
benefício às empresas que se filiaram e/ou 
associaram ao CIESP e à FIESP, posterior-
mente ao Mandato de Segurança. 
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Empresas economizam com

projeto sustentável de 
energia fotovoltaica
Os projetos se adequam a situações diversas de cada empresa ou 
residência com o intuito de economizar e ser mais sustentável

Quando o assunto é energia sustentável e econômica, a empresa Viridian, tem 
muitas soluções para empresas e pessoas físicas em todo o Estado de São Paulo. 
Seus fundadores, Luiz Cláudio Santos Rosa e Paulo Cesar Martins Costa estão no 
ramo de energia solar fotovoltaica desde o final de 2012, quando foi aprovada a 
resolução 482 da ANEEL.

A Viridian, que nasceu na cidade de Sorocaba em 2006, tem como atividades 
principais a elaboração de projetos, a venda e a instalação de soluções para o forne-
cimento de energia solar fotovoltaica em empresas de todos os portes e residências, 
auxiliando no controle de gastos com energia. “Somos pioneiros na região no setor de 
energia fotovoltaica e temos no DNA a experiência de indústria, pois somos profissio-
nais de carreira na área de engenharia e desenvolvimento de produtos. Isso faz muita 
diferença quando se observam padrões de instalação entre as dezenas de empresas 
que atuam no setor”, ressalta o diretor Rosa.

A energia solar fotovoltaica não apenas gera energia, mas pode também gerar 
dinheiro. Ao instalar um sistema solar, a conta mensal de energia elétrica é imediata-
mente reduzida em até 95%, além de proteger dos aumentos consecutivos anuais. 
“É um investimento que pode gerar ganhos por trinta anos, que se paga normalmente 
em quatro a cinco anos. Isso significa perto de 2% de rentabilidade líquida ao mês, 
se dividir a economia mensal pelo investimento total”, explica Costa.

A empresária Sally Mônica Kaplan Rocha, proprietária do Hotel Fazenda Estância 
Reviver, em Araçoiaba da Serra (SP), instalou uma Usina de Solo para abater o 
consumo de vários relógios que tem no Hotel e concorda com Costa “Percebi que 
qualquer projeto de energia solar é muito bom. Financiei o meu e percebi que 
juntando o que pago de financiamento mais a energia, está sendo mais barato do que 
pagava anteriormente só em energia. É o futuro. É econômico e ecológico e beneficia 
a todos que a utilizam”, ressalta.

Costa ainda ressalta que qualquer valor de conta pode ter essa economia. “Mesmo 
que o cliente não queira ou não disponha de recursos para investir na redução 
máxima da sua conta, o sistema pode ser implantado de forma gradual. Um pouco 
ao ano, eventualmente, de modo a que consiga uma redução gradual de gastos com 
energia, sem precisar se endividar. Esta é uma grande vantagem do sistema fotovol-
taico: A Granularidade”.

A empresa possui projetos que vão desde Jaú até Ilha Bela e qualquer um pode 
conseguir economia, e para isso, há uma análise da situação específica de cada 
cliente. “Nossa equipe de engenharia analisa todos os fatores junto com os clientes 
para propor a alternativa mais viável e que caiba em cada situação”, explica Rosa.

A MultMed, do proprietário José Ordálio, instalou um Sistema Carport (Estacio-
namento Solar).  Foram dois projetos que totalizam 34kW de potência instalada, 
sendo um deles com 60 placas de 400W instaladas num CarPort e outro sobre o 
telhado com 26 placas. “Nosso consumo médio de energia é 3,64MWh por mês, 
o projeto gera 3,4MWh, portanto 93,4% da nossa necessidade. O retorno não é só 
financeiro, temos obrigação de pensar adiante, afinal o planeta precisa de soluções 
energéticas sustentáveis e o sol é a maior fonte que temos”, ressalta.

Rua Fernando Silva, 190 - Sorocaba - SP

contato@viridian.com.br

(15) 3357-7730 | (15) 3357-7731

Costa explica que um sistema de porte pequeno pode 
gerar até R$ 500,00 de economia de energia mensal e 

ser instalado entre um e dois dias.

Um sistema de tamanho médio pode gerar de 
R$ 1.000,00 a R$ 5.000,00 de economia mensal e 

ser feito em até uma semana. 

Já um sistema de grande porte, economiza de 
R$ 10.000,00 a R$ 50.000,00 e pode demandar 

duas semanas de instalação. 

As grandes usinas podem demandar meses para 
sua completa construção e ativação. “Tudo proporcional 
ao tamanho do projeto e da economia que se pretende 
obter”, afirma.

Paulo Cesar 
Martins Costa e Luiz 
Cláudio Santos Rosa, 

diretores da Viridian

Sally Mônica Kaplan Rocha, proprietária do Hotel Fazenda 
Estância Reviver, onde o sistema foi implantado

Sistema Carport implantado na MultMed



A
s obras da nova escola do SESI 
Sorocaba estão em fase final. Após 
o término, será composta por 20 
salas de aula, totalmente climati-
zadas, com capacidade para mais 

de 1.000 alunos. O novo prédio fará parte do 
complexo educacional do SESI Mangal, que 
atende hoje cerca de 1.900 alunos, conforme 
explicou o coordenador de Relações com a 
Indústria e Comunidade, Flory Nunes dos 
Santos.

O complexo contará ainda com um espaço 
exclusivo para vários laboratórios, biblioteca 
e refeitório. Também está sendo construído 
um campo oficial de futebol Society, que 
será utilizado pelos alunos e industriários. 
Além de 2 salas de múltiplas atividades e 
amplos vestiários. “Os padrões de acessibi-
lidade serão atendidos e contará com uma 
rede de captação e tratamento de águas 
pluviais”, ressalta Santos. 

A escola terá mais de 1.000 m² somente 
para as salas de aula e salas de múltiplas ativi-
dades. “O espaço tem arquitetura e design 
futurista e é totalmente funcional, sendo um 
ambiente perfeito para o desenvolvimento 
dos alunos”, enfatiza o coordenador.

O TEATRO DO SESI SOROCABA
O Teatro está quase pronto. O espaço, 
segundo Santos, foi totalmente reformu-
lado, atendendo as normas de segurança, 
com novas poltronas, piso moderno e anti-
chamas para a plateia, além da iluminação 
e sonorização que foram atualizadas. 
“Buscamos manter o nível de qualidade que 
o SESI sempre proporcionou com melho-
rias”, afirma o coordenador. 

Santos explica que o palco antigo foi 
totalmente retirado, e um novo madeira-
mento foi feito, além de um layout de acesso 

criado. Além disso, o foyer foi ampliado, 
reformado e climatizado para melhor 

acomodar e atender o público, 
e também estruturado para 

receber exposições. “Conse-
guimos assim, abrir 
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A unidade de Sorocaba já tem obras quase terminadas e a de Votorantim 
iniciará a reforma em 2021
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SESI Sorocaba e Votorantim 
passam por reformulações

Nova escola do SESI Sorocaba 
está em fase final da reforma

espaço para os artistas da cidade e região. 
Todos os espaços estão com iluminação 
e sinalização de segurança, atendendo as 
normas vigentes”, detalha.

NOVA ACADEMIA 
Foi aprovado um grande investimento para a 
academia de musculação do SESI Sorocaba, 
com mais de 50 equipamentos novos, em uma 
sala modernizada e com total acessibilidade. 
“A nova academia deve estar funcionando em 
março deste ano”, declara Santos.

SESI VOTORANTIM
A superior administração do SESI-SP aprovou 
a elaboração do Projeto de ampliação e moder-
nização do SESI Votorantim, com a previsão 
de licitação e início das obras em 2021.

O coordenador afirma que há previsão 
da construção de salas de aulas, refeitório e 
espaços de convivência modernos. Também 
alguns novos espaços e acessibilidade no 
Centro de Atividades. Para este ano, devem 
chegar novos equipamentos de lazer para as 
piscinas e para a Trilha de Lazer e Aventura do 
SESI Votorantim.

CIRCUITO DE LAZER E AVENTURA
SESI VOTORANTIM
O Circuito de Lazer e Aventura do SESI Voto-
rantim teve sua construção finalizada. Houve 
a montagem e instalação de um complexo 
composto por um circuito de arvorismo, tiro-
lesa, parede de escalada e o Circuito Educa-
tivo Dinossauros do Brasil. A atração está em 
uma área de mais de 100 mil m² em meio à 
natureza, com espécies de fauna e flora para 
observação e interação. 

Pode ser utilizado por associados do SESI, 
pela comunidade, e para treinamento corpo-
rativo de empresas.

Mais informações sobre as obras do SESI 
Sorocaba e Votorantim, ou como utilizar os 
espaços, acesse https://sorocaba.sesisp.org.br/ 
ou no telefone (15) 3388-0444 ou ainda no site 
https://votorantim.sesisp.org.br/ ou telefone 
(15) 3353-9200. 



Novas associadas
■ TISEC SEGURANÇA 
DA INFORMAÇÃO
Eduardo Mansano
(15) 3500-8630
www.tisec.com.br
A TISEC é uma empresa de Segurança da informação, 
que oferece a clientes e parceiros, produtos e serviços 
relacionados à segurança da informação, tais como 
Análise de vulnerabilidades, DPO como serviço, ferra-
mentas para prevenção contra vazamento de informa-
ções, ferramentas anti-malware/Ransomware, firewall 
para proteção da internet, plataforma de privacidade 
para DPO, testes de invasão e muito mais.
Nosso objetivo é tornar acessíveis essas ferramentas 
tão imprescindíveis a todas as empresas. Somos 
consultores certificados internacionalmente em 
LGPD/GDPR, temos a expertise que você precisa para 
adequar o seu negócio em tudo o que a Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD) exige. Com a TISEC, sua 
empresa está mais segura para ir muito mais além.

■ NUTRICELER – INDÚSTRIA 
DE FERTILIZANTES 
ESPECIAIS LTDA.
Nelson Schreiner Junior
(15) 3524-9494
www.nutriceler.com.br
A Nutriceler é uma empresa brasileira constituída em 
2008, que fabrica e distribui fertilizantes especiais que 
levam inovação e tecnologia ao campo, contribuindo 
com o aumento da produtividade e qualidade dos 
cultivos agrícolas, com praticidade.
Com um portfólio completo e equipe capacitada, a 
Nutriceler atua nos mercados de cereais, cana-de-
-açúcar, café, citrus, florestais, frutas, legumes e 
verduras. A empresa mantém parcerias com forne-
cedores de produtos de alta tecnologia, e conta 
com parceiros distribuidores em diversas regiões de 
expressividade agrícola no Brasil.
Atenta às necessidades dos agricultores, a Nutri-
celer desenvolve linhas de produtos exclusivos com 
fontes eficientes de nutrientes e aditivos especiais, 
para aplicação via solo, via folha e para tratamento de 
sementes.

■ NEW METAIS INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO LTDA.
Andrezza Maria Furlan Leme
Priscila Salafia Apude Carvalho
Silas Vieira Gomes
Leandro Azevedo Carvalho
(15) 3259-0882
newmetais.com.br
Fundada em 2014, a New Metais é uma das maiores 
indústrias de extrusão de perfis de alumínio para 

aplicação automotiva, moveleira, naval e de cons-
trução civil do Brasil. Possui plantas em Iperó e Tatuí 
desenvolvidas com tecnologia própria. Sua linha 
de produção é automatizada e planejada detalhada-
mente para que os perfis percorram todo o processo 
de forma segura e garantindo sua integridade.
A New Metais mantém uma permanente política de 
investimento para desenvolvimento de perfis espe-
ciais de grandes dimensões, alta precisão dimen-
sional para peças de extrema complexidade e possui 
em suas plantas ferramentaria própria.

■ SHANGRILA INDÚSTRIA 
E COMERCIO DE 
ESPANADORES LTDA.
Vivian Ismael Mendes
(15) 3267-8844
www.gruposhangrila.com.br
Trabalhamos a 30 anos dedicado a utilidades 
para limpeza como espanadores, escovas, 
vassouras, rodo, saco para lixo, baldes, bacias e 
muito mais. Publico alvo supermercados,  distri-
buidores e atacadistas.

■ ABB
Laerte Monteiro
(11) 99400-8876
(11) 3688-9356
www.abb.com.br 
Breve histórico da empresa: A ABB (ABBN: SIX 
Swiss Ex) é uma empresa líder global em tecno-
logia que estimula a transformação da sociedade 
e da indústria em prol de um futuro mais produ-
tivo e sustentável. Ao conectar softwares ao seu 
portfólio de eletrificação, robótica, automação e 
tecnologias de acionamento, a ABB ultrapassa os 
limites da tecnologia para elevar o desempenho a 
novos níveis. Com uma história de excelência que 
remonta a mais de 130 anos, o sucesso da ABB é 
impulsionado por cerca de 110.000 funcionários 
talentosos em mais de 100 países.

Acesse e veja como é fácil se associar: 
www.ciespsorocaba.com.br

13º edição do Capacita 
reuniu mais de 120 
participantes em 
novembro
A 13ª edição do Capacita, feito pela Asso-
ciação Comercial de Sorocaba (ACSO), 
em parceria com o Ciesp/Sorocaba, a 
Associação dos Profissionais em Recursos 
Humanos (APRH) e o Banco Único de 
Recursos Humanos (BURH), aconteceu em 
novembro de 2020.

O evento totalmente on-line, reuniu mais 
de 120 participantes para oferecer gratuita-
mente treinamento e entrevistas de emprego 
para quem estava em busca de inserção ou 
recolocação no mercado de trabalho.

Os temas das palestras foram sobre as 
etapas do processo seletivo, redes sociais, 
análise de crédito, educação financeira, 
vendas entre outras. Uma das palestrantes 
convidadas pelo Ciesp/Sorocaba, foi a jorna-
lista, coach e consultora organizacional Susi 
Berbel, que falou sobre Superação e Atitude 
Positiva. “Reclamação e negativismo não 
contribuem para o crescimento e o desenvol-
vimento de cada um. Quando a gente muda 
de atitude, as atitudes mudam a nossa vida!”, 
afirmou durante a explanação.

A participante Thame Theodoro, 51 
anos, afirmou que a semana a deixou ainda 
mais preparada para as futuras entrevistas, 
além da esperança renovada para conseguir 
o tão sonhado emprego.

O diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, Erly 
Domingues de Syllos, ressalta que a ação foi 
uma grande oportunidade para os partici-
pantes. “Nós como sociedade civil organi-
zada temos que dar oportunidade a quem 
deseja retornar ao mercado de trabalho. 
Este projeto que já está consolidado e é um 
sucesso se tornou ainda mais importante 
em um momento crítico que nossa socie-
dade vive”, destacou Syllos.

O presidente da ACSO, Sérgio Reze, 
falou da importância da união. “Nosso País 
precisa caminhar para frente e nós, capital 
e trabalho, andamos de mãos dadas. Por 
isso, buscamos propiciar oportunidades que 
geram empregos”, afirmou.

Como continuidade do Capacita, acon-
teceu o Feirão do Emprego, com mais de 
1.000 vagas ofertadas. As entrevistas 
foram voltadas exclusivamente para os 
participantes que obtiveram 75% de apro-
veitamento durante o Capacita. A ACSO 
informa que ainda não há dados sobre as 
recolocações. 
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Vanessa Segamarchi e Pedro Conte em uma 
das áreas de convivência externa do Möre 
Cospaces

mas a produção já está em outro. “Temos 
um laboratório na Zona Norte de Sorocaba, 
produzimos para indústria, desde o desenvol-
vimento de novos produtos à fabricação em 
escala de produtos finais”, explica Matsubara.

Ele afirma que continua no coworking 
por muitos benefícios, além da disponi-
bilidade da equipe em atendê-lo. “São 
braços que facilitam para os clientes, ficam 
próximos de tudo, e a estrutura adequada”, 
declara Matsubara.

Outra empresa que atua no Compar-
tiwork é do engenheiro eletricista Anderson 
D. Morales Azevedo, a QSOl, que atua com 
energia solar desde 2016. O início foi em 
sua residência, mas precisou buscar um 
coworking. “Em casa ficava muito isolado 
e no espaço percebi uma troca de informa-
ções, de indicações. A estrutura torna tudo 
mais profissional e só me preocupo com os 
negócios”, declara. A QSOL possui 6 profis-
sionais na equipe, sendo que 4 utilizam o 
escritório e 2 são comerciais.

A empresa SKA, líder na América Latina 
no fornecimento de software CAD e CAM, 
com mais de 300 colaboradores, alocados 
em doze escritórios regionais, também 
utiliza o Compartiwork. A empresa ocupa 
a unidade Campolim desde 2017, com 4 
funcionários que atendem a região. “A 
praticidade e as facilidades que o ambiente 
oferece tornam o espaço essencial para o 
trabalho prestado pela equipe alocada aqui 
na cidade”, afirma Rogério de Souza, execu-
tivo de vendas da empresa em Sorocaba. 

Já o MÖRE Cospaces, do casal Vanessa 
Segamarchi e Pedro Conte, teve início em 
maio de 2019, em uma casa no Jardim Elton-
ville, Zona Sul de Sorocaba, com espaço 
verde, sala compartilhada, salas privativas, 
consultórios, sala de espera, sala de reuniões, 
áreas externas, café em vários espaços, 
cozinha compartilhada, coffee shop, bici-
cletário, cascata, wifi, impressora, controle 
de horas via sistema, mobiliário, armários, 
ambiente climatizado e planos que também 
se adequam ao cliente. Atende cerca de 150 
profissionais.

Vanessa é designer de interiores e tem 
formação em psicologia, buscava uma sala 
comercial, e seu marido, que é técnico em 
produção cervejeira, sommelier de cervejas, 
especialista em defeitos sensoriais e mestre 
em estilos, também buscava um local para 
montar sua nano cervejaria. “Esta casa é 

Espaços compartilhados crescem e 
são tendência de modelo de trabalho
O ESTUDO Coworking Statistics da Deskmag, 
mostra que existem 22.000 espaços 
compartilhados no mundo. No Brasil, os 
dados mais recentes do Censo Coworking 
Brasil 2019 - https://coworkingbrasil.org/
censo/2019/, mostram que existiam 1.497 
unidades, em 195 municípios. Em 2015, no 
primeiro Censo, haviam apenas 238 espaços 
conhecidos no País. O Censo 2020 ainda não 
foi divulgado.

No estudo, o Estado de São Paulo domi-
nava o ranking com 663 coworkings. Pela 
primeira vez, a cidade de Sorocaba apareceu 
em 12º lugar, com 18 espaços. Porém, em 
uma simples pesquisa pela internet, a cidade 
já mostra mais de 20 espaços.

Como o Compartiwork, que possui 
2 unidades, no Campolim e no bairro 
Vergueiro, iniciado em 2014. O local possui 
espaço compartilhado, salas privadas, salas 
de reuniões, recepção com agendamento, 
acesso 24 horas, wifi de alta velocidade, 
ambiente climatizado, ligações ilimitadas 
para fixos de todo o País, impressora, 
café, estacionamento, além de mobiliário 
e equipamentos à disposição, com planos 
bastantes variados.

O proprietário Rogério Fernando Ferreira 
abriu o coworking com sua esposa, Adriana 
Fioravanti Dugois Ferreira, após precisar de 
um espaço compatível com sua rotina e não 
encontrar. “Eram longe de casa, sem estru-
tura ou horários que precisava”, conta.

Para ofertar um bom espaço, não basta 
wifi e café. “O ambiente deve ser estrutu-
rado, funcional, organizado, limpo e que 
atenda bem o cliente”, declara. Atual-
mente, mais de 100 empresas atuam no 
Compartiwork.

O diretor da empresa 2Cubos, Pedro 
Henrique Matsubara, 39 anos, que faz 
projetos e impressão 3D para indústrias, 
está no Compartiwork desde o início. 
Matsubara iniciou sua empresa junto com 

Alisson Gabriel, após retornar do 
Japão, em 2014. “Pesquisei espaços 
em que poderia projetar as peças 
em 3D”, explica. 

Achou então o Compar-
tiwork. A unidade comercial da 
2Cubos ainda está nos espaços, 

COWORKING

da minha família e estava locada. A inqui-
lina encerrou o contrato e a oportunidade 
surgiu”, afirma. 

A nano cervejaria é uma das primeiras 
dentro de um Coworking no Brasil, chamada 
Cervejaria Pineal. “Fabricamos ainda em 
pequena escala. É um processo bastante 
burocrático, mas está caminhando”, afirma.

Vanessa explica que o local é uma expe-
riência de coletividade para os profissionais. 
“Conseguimos criar um ambiente confiável 
e confortável, gerar consciência de coletivi-
dade, e isso é incrível para nós”, declara. 

Jorge Sabino, diretor da Sabino Treina-
mento e Desenvolvimento, atua desde 2015 
em Coworking e hoje está no Möre Cospaces. 
“Como sou microempreendedor, quanto 
menos preocupações tiver ao que não seja 
ligado ao meu negócio, melhor é. Consigo 
ter mais tempo livre para focar nos meus 
clientes, que é o que me interessa”, declara.

Além disso, ressalta que esta infraes-
trutura agrega valor ao seu serviço. “Posso 
dizer que atendo na região mais nobre da 
cidade, num local com ótima decoração, 
limpeza e outros. O custo para manter um 
local assim seria alto”, enfatiza.

PANDEMIA
Em ambos os espaços houve aumento na 
procura durante a pandemia. O Compar-
tiwork, segundo Rogério, parou por um mês 
e depois algumas empresas foram voltando. 
“Alguns continuaram e outras alugaram 
salas particulares ou o espaço comparti-
lhado”, explica.

O Möre Cospaces ficou fechado por 2 
meses. “Muitos profissionais precisaram 
encerrar o contrato, mas empresas dife-
rentes vieram. Houve aumento de profissio-
nais”, descreve.

TENDÊNCIAS
De acordo com dados do Coworking Brasil, 
o cenário é bastante favorável. “Com cada 
vez mais empresas experimentando home 
office, o coworking deve apontar cada vez 
mais como um meio-termo entre trabalhar 
de casa e pegar o trânsito para o escritório 
tradicional”, afirma Fernando Aguirre, 
cofundador do Coworking Brasil. 

Fundador do Compartiwork 
Rogério Fernando Ferreira na 
sede Campolim
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FIQUE 
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Sebrae tem projetos de inovação em Sorocaba e 
região para empresas de diversos portes e startups
DENTRO DE um conceito de suporte, 
inovação e aceleração, o Sebrae Soro-
caba, desenvolve alguns programas.

ALI SEBRAE
O Programa ALI Sebrae tem como foco 
aumentar a produtividade nos pequenos 
negócios, por meio de agentes locais de 
Inovação do Sebrae, que acompanham, um 
conjunto de empresas por Ciclo, conforme 
definido estrategicamente pelo Sebrae. O 
Projeto tem abrangência nacional e está 
consolidado como estratégia de competitivi-
dade para os pequenos negócios.

O objetivo é de promover a melhoria da 
produtividade dos pequenos negócios, a 
partir de ações de inovação, nas temáticas 
processos, práticas sustentáveis, digita-
lização, produtos e serviços, de maneira 
acelerada e totalmente gratuita.

Diego Pucci, analista de negócios sênior 
e gestor do Programa ALI, do Sebrae Soro-
caba, ressalta que aqui na cidade já houve 
alguns ciclos do ALI, mas em 2021 mais 
3 acontecerão. São 6 meses para cada 
empresa, com 11 encontros, em que 5 são 
individuais e outros cinco em conjunto com 
as empresas que ela atende. No último, 
o agente refaz o diagnóstico do primeiro 
encontro para verificar se houve a solução 
dos pontos e auxiliar o negócio. “Os agentes 
acompanham as empresas com o intuito de 
mapear e fornecer estratégias de melhorias. 
O agente também trabalha com as empresas 
atendidas pela que está recebendo o diag-
nóstico para balizar e trocar experiências. 
Assim, as empresas terão impactos positivos 
na produtividade”, explica Pucci.

Cerca de 960 empresas já foram aten-
didas na região de Sorocaba. Podem ser da 
indústria, do comércio ou de serviços, apenas 
de micro e pequeno porte. Pucci afirma 
que com o ALI, o empresário também tem 
acesso a outras ferramentas, inclusive dos 
parceiros como CIESP e SENAI, que estão 
próximos aos programas de inovação. “Ele 
só tem ganhos ao participar e isto também 
impacta em nossa região”, declara.

Maria Vitória Ferreira de Malavazzi Berga-
masco, proprietária da empresa Guarapa 
Gourmet, que se tornará The Cana em 2021, 
participou do ALI Sebrae em agosto de 
2019, quando sua empresa estava no quarto 

EMPREENDEDORISMO

mês de fundação. “Tínhamos perdido nosso 
único cliente e estava desistindo. O agente 
que nos atendeu no ALI, nos fez perceber 
que precisávamos estudar. E fui enxergando 
os nichos que tinha, as possibilidades de 
vender meu produto em locais diferentes, 
de maneiras diferentes. Participei de feiras, 
cursos e o mundo do empreendedorismo foi 
aflorando na minha mente. O ALI fez toda 
diferença para o meu negócio. Claro, que há 
altos e baixos, mas sigo consultando o mate-
rial, acompanhando os números e pensando 
em como inovar. Tivemos que arregaçar as 
mangas, mas foi transformador”, ressalta.

Para participar do ciclo de março de 
2021, as empresas podem procurar o escri-
tório regional desde o início do ano para 
garantir a vaga, que é gratuita. Fica na av. 
Gen. Carneiro, 919 - Centro, Sorocaba (SP). 
Ou também por meio do link  https://bit.ly/
ALISOROCABA

Mais informações sobre o Ali Sebrae em 
https://bit.ly/SEBRAEALI3

STARTUPS 
O Sebrae Sorocaba também desenvolveu 
o Programa de aceleração Startup SP em 
parceria com o Parque Tecnológico de Soro-
caba, além do apoio de parceiros na divul-
gação do processo.

Reunião do ALI Sebrae em Sorocaba no ano de 2019, antes da pandemia
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O programa Startup SP foi criado para 
apoiar o desenvolvimento de startups 
digitais que se encontram em estágio de 
validação das premissas principais de seus 
modelos de negócios. “Elas vêm uma neces-
sidade de mercado e nós as auxiliamos a 
colocar em prática”, explica Alexandre 
Martins, gerente do Sebrae Sorocaba.

O programa dura 4 meses e depois desta 
espécie de graduação, são encaminhadas 
a parceiros do mercado que oferecem 
mentorias individuais, de acordo com sua 
necessidade. As mentorias realizadas por 
parceiros, segundo o projeto, visam agregar 
valor ao programa com expertises e insights 
de profissionais externos especializados. O 
papel do Sebrae-SP é favorecer um ambiente 
de compartilhamento de ideias e construção 
conjunta.

Dentre as atividades, são oferecidas capa-
citações, em formato de oficinas, workshops, 
meetups e vídeo aulas. Os temas variam: 
Mentoria para Startups, Modelagem de 
Negócios, Desenvolvimento pelo Cliente, 
Validação, MVP (Produto Mínimo Viável), 
Marketing Digital, Vendas, OKR (Objetivos e 
resultados chave), Novos Modelos de Negó-
cios, Valuation, Storytelling, Pitchdeck, Pitch 
e Pitch Training.

Os resultados esperados pós treinamento 
são a validação de hipóteses do modelo de 
negócio, a realização de testes do seu MVP 
com clientes reais e que passem a apresentar 
ou aumentar seu faturamento.

De acordo com Martins, o projeto não 
está com novas inscrições, mas se as Star-
tups precisarem de auxílio, podem procurar 
no escritório regional do Sebrae Sorocaba.

Mais informações sobre o Startup SP 
no site http://www.sebrae.com.br ou no 
escritório regional. 

Maria Vitória, 
proprietária 
da The Cana 
em uma das 
feiras em que 
apresentou 
seu produto 
e encontrou 
o Chef Erick 
Jacquin
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Certifica Gestão de Sistemas 
completa 15 anos atuando em 
8 Estados e inovando sempre

A Certifica Gestão de Sistemas, 
do diretor Paulo Mendonça, 
completou 15 anos de atuação 
em 2021. De acordo com 

Mendonça, a empresa muito evoluiu 
nesses anos. Afinal “15 anos, são quinze 
anos!”. Conquistou maturidade empre-
sarial, com valores voltados a cons-
tantes mudanças. “Inovação! Tivemos 
entendimento das novas demandas de 
mercado”, afirma.

Além disso, ampliou serviços e 
produtos, com MBA´s e Pós-Graduação, 
conquistou parceiros, como Facul-
dades e Centros de Referência, além 
da entrega de serviços com soluções 
sólidas e personalizadas. “Aprendemos 
a entregar mais com menos, instruir e 
ensinar com precisão e inovação e estar 
presente junto aos clientes”, declara.

A Certifica nasceu de um sonho:  
formar pessoas e empresas. Desde o 
seu nascimento o foco sempre foi no 
apoio ágil dos clientes e nas entregas 
que poderiam fazer para que poten-
cializassem as mesmas dos clientes e 
parceiros, segundo Mendonça.

Inicialmente era especializada em 
Gestão da Qualidade, Meio Ambiente e 
Segurança. Hoje o leque é bem amplo, 
abrange Responsabilidade Social, 
Qualidade Automotiva, Compliance, 
Segurança de Alimentos, Lean Manu-
facturing, Seis Sigma, Métodos Ágeis 
entre outros.

“Somos pioneiros nos programas de 
formação de profissionais em Lean Six 
Sigma no interior de São Paulo, com 
mais de 240 turmas formadas”, explica 
Mendonça.

Como parte da história da empresa, 
também está o Ciesp/Sorocaba. Desde 
2007, a empresa é associada. “Sempre 
participamos das ações da instituição 
e entendemos que a força de vários 
empresários e empresas somam resul-

tados mútuos. Aliás, quero aproveitar 
para parabenizar o Ciesp/Sorocaba 
pelos 70 anos que auxiliam no desen-
volvimento de Sorocaba e região”, 
declara.

Há 8 anos surgiu a parceria com a 
Fundação Hermínio Ometto (FHO), que 
trouxe uma inovação para o interior:  
Cursos de MBA em Engenharia com 
a certificação Master Black Belt.  De 
acordo com o diretor, a única instituição 
do interior de São Paulo que realiza 
este curso é a Certifica/FHO, que atua 
no HOTEL IBIS em Sorocaba (SP).

Em 2020, mais uma parceria entre 
Certifica/FHO e Maia Advogados Asso-
ciados resultou em uma Pós-Gradu-
ação em Direito Empresarial em Bauru 
(SP). “Nossa visão é ampliar estes polos 
de MBA, Pós e Cursos”, explica.

No ano passado também houve a 
implantação dos cursos à distância 
de forma remota, gravados e on-line. 
Neste ano, a Certifica deseja ampliar 
essa modalidade.

A empresa possui hoje uma rede de 
aproximadamente 25 consultores espa-
lhados em todo o território nacional.  
“Pessoal altamente qualificado e com 
grande experiência em Gestão de 
Sistemas, Seis Sigma, Lean e Métodos 
Ágeis, além de serem de várias gera-
ções e que entendem a necessidade 
de cada geração”, ressalta.

Para ele, a Certifica se destaca por 
muitos motivos. Desde a equipe, flexi-
bilidade, personalização dos clientes, 
inovação, agilidade no atendimento e 
entrega de resultados. Além das parce-
rias com Faculdades e instituições rela-
cionadas ao negócio.

O intuito é continuar a inovar, 
sempre alinhando com as tendên-
cias de mercado, ampliar o time em 
decorrência da demanda de mercado, 
com alinhamento das estratégias da 

empresa para a entrada de novas gera-
ções no grupo de consultores. Também 
desejam ampliar a atuação em outros 
estados como GO, MG, PR, BA, PE, 
MT, RS, onde já existem consultores 
atuando em diversos projetos e no 
interior de São Paulo, em cidades com 
potencial de crescimento. 

Mendonça ainda fala de cursos 
específicos de curto período, focado na 
formação e qualificação de profissio-
nais das áreas de gestão e engenharia. 
“Sempre inovamos e isso não vai parar”, 
declara.

www.certificags.com.br

(15) 99783-5487

paulo@certificags.com.br

@certifica.gs

facebook.com/certificags

Consultor Lincoln Almeida, diretor Paulo Mendonça 
e Matteo Mendonça, filho de Paulo e consultor da 
empresa em consultoria externa na ADIMAX

Auditoria interna da Qualidade no Ciesp/Sorocaba 
pela Certifica
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A O que será de 
nossa economia?

É 
certo que 2020 impactou nega-
tivamente diversas esferas de 
nosso País, principalmente 
por conta da pandemia da 
Covid-19.

Na área econômica, muitas 
empresas tiveram que encon-
trar novos caminhos, se rein-

ventar e aquelas que não resistiram. 
Porém, ao final de 2020, houve sim uma 
recuperação bastante grande e até em 
patamares mais elevados do que no início 
de 2020.

Segundo o Estudo Cenário Econômico 
e Perspectivas, elaborado pela FIESP, em 
fevereiro a produção industrial estava em 
88.2 pontos e em abril, após o início da 
pandemia, o índice caiu para 64.3. Em 
outubro este índice chegou em 89.4, ou 

seja 1,4% maior se comparado ao início 
do ano. O setor do comércio também se 
recuperou rapidamente, começando em 
fevereiro com 97.8 pontos, caindo em 
abril para 69.0 e subindo em outubro para 
102.6, ou seja, 4,9% maior em compa-
ração a fevereiro.

Já o setor de serviços não se recuperou 
como os outros, iniciou com 90.0, caiu 
para 73.0 e chegou a 84.5, ou seja, 6,1% 
menor que o de fevereiro.

O diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, 
Erly Domingues de Syllos, aponta que esta 
retomada se deve, principalmente, às inicia-
tivas governamentais, e a disparidade de 
crescimento entre os setores foi causada 
pelos impactos da pandemia. “A retomada 
em V está muito atrelada às contribuições 
das medidas econômicas adotadas pelo 

Os diretores do Ciesp/Sorocaba, munidos de dados dos sistemas CIESP/
FIESP e de dados governamentais, ESTÃO OTIMISTAS PARA 2021
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governo federal. Já na questão de serviços, 
o motivo é que a pandemia ainda está limi-
tando o trabalho deste setor, o que impende 
seu crescimento”, afirma.

Entre as medidas adotadas pelo governo 
federal, que de acordo com Syllos, foram 
de grande importância para que o setor 
econômico voltasse a “respirar”, estão: 
o Programa de Crédito com cerca de R$ 
142 bilhões desembolsados, o Giro Emer-
gencial do BNDES, Crédito para Folha de 
Pagamentos, Linhas de Financiamento 
PRONAMPE para as pequenas empresas 
e PEAC/FGI para as grandes, o Auxílio 
Emergencial de R$ 600, que injetou R$ 268 
bilhões na economia e o Programa Emer-
gencial de Manutenção de Empregos e 
Renda para 67 milhões de pessoas. “Tudo 
isso fez equilibrar o mercado e auxiliar os 
setores a se manterem”, ressalta.

EMPREGOS
O mercado de trabalho brasileiro registrou 
no mês de outubro, na retomada mais forte 
dos setores, a criação de quase 400 mil 
vagas com carteira assinada. Entre março 
e junho houve a baixa de 1.600 milhão 
empregos, sendo que entre julho e outubro, 
quase 1.089 milhão foram retomados. Em 
um saldo total do ano, a Construção Civil foi 
a que mais gerou empregos, com saldo posi-
tivo de 138.409 vagas, em segundo o Agro-
negócio com 102.911 e em terceiro a Indús-
tria de Transformação com 81.619. “Estes 
índices estão associados aos de aumento de 
produção dos setores”, afirma Syllos.

• A retomada da atividade econômica está ocorrendo mais rapidamente do 
que o esperado inicialmente.

• A heterogeneidade da recuperação entre os segmentos da atividade 
econômica foi uma característica marcante, com o setor de serviços 
exibindo uma velocidade de recuperação mais lenta do que a verificada no 
setor industrial e no comércio varejista.

INDÚSTRIA
O 1º vice-diretor do Ciesp/Sorocaba, Mario 
Tanigawa, afirma que a indústria também 
sofreu menos durante a pandemia, já que 
adotou medidas fortes de segurança em 
saúde. “Tanto dentro do ambiente indus-
trial quanto no trajeto, o funcionário foi 
treinado para agir de forma segura. Não há 
informações de grandes contaminações no 
ambiente industrial e por isso não paramos 
completamente. A indústria seguiu as 

medidas de contingência com muita serie-
dade”, ressalta.

E mesmo com as incertezas da 
pandemia, Syllos acredita que a curto 
prazo, a indústria não será tão afetada. 
“Mesmo se uma nova fase vermelha ou 
laranja acontecer, a indústria não sofrerá 
intensamente. Houve uma retomada tão 
grande no setor, que há falta de matérias 
primas em diversas indústrias. Mas, a longo 
prazo, não temos como saber”, ressalta.

Crescimento expressivo da indústria no 3º trimestre

Revista do Ciesp/Sorocaba / Edição 115 / 41



Além da indústria de transformação, 
que foi uma das menos afetadas, Syllos 
aponta ainda a retomada da construção 
civil, principalmente na região de Soro-
caba, que também sofre com falta de 
insumos. “Houve uma reativação do 
mercado imobiliário, uma demanda que 
cresceu bastante tanto para imóveis de 
alto padrão como para os de menor, já que 
o governo também baixou os juros dos 
financiamentos habitacionais”, explica. 
Ele complementa que a indústria de auto-
peças, do setor automotivo e agronegó-
cios também estão fortes.

Para o 2º vice-diretor, Nelson Tadeu 
Cancellara (licenciado), a questão da falta 
de insumos pegou toda a indústria de 
surpresa e há problemas por conta disso. 
“Não sabemos como serão os próximos 
passos em relação à demanda e atendi-
mento. Temos que unir forças para conse-
guir melhorar as condições. E, tenho 
certeza que 2021 será muito melhor do 
que 2020”.

SAÚDE
Um dos pontos abordados na questão da 
retomada, é a própria indústria que atende 
as demandas da saúde e que também tem 
problemas com a escassez de insumos. 
“Para a solução deste problema, é neces-
sário um planejamento adequado junto 
aos fornecedores e ao Ministério da 
Saúde, para que este setor não fique desa-
bastecido”, afirma Tanigawa.

Consumo das famílias e investimentos (FBCF) 
também mostram forte alta no 3º trimestre

ENTREVISTA

O CIESP vai apoiar 
todos os Associados 
e auxiliá-los 
a reencontrar 
caminhos
MARIO TANIGAWA, 1º VICE-DIRETOR
DO CIESP/SOROCABA

PERSPECTIVAS 2021
Na média de 2020, o Brasil teve cresci-
mento de -4,5 e a Indústria -7,1 pontos. 
Mesmo com a recuperação do fim do 
ano não houve condições de alcançar 
índices positivos. Este índice ficou na 
média mundial, baseado em dados do FMI 
(Fundo Monetário Internacional). A única 
economia a crescer foi a da China, com 
índice de 1.9.

Apesar disso, as expectativas para este 
2021 são boas, com alguns fatores prepon-
derantes. Um deles é a Vacina contra a 
Covid-19, para que o vírus deixe de circular, 
a Taxa Selic baixa entre 2% e 4%, a taxa 
de câmbio se consolidando em um patamar 
mais desvalorizado na faixa dos R$ 5,00 , 
a inflação corrente e esperada controlada, 
o dinamismo do agronegócio e a Reforma 
Tributária. “Todos esses são vetores posi-
tivos para a retomada e o crescimento da 
economia. Claro que o governo ainda tem 
fatores como o Teto de Gastos e a redução 
do Auxílio Emergencial, que podem afetar. 
Mas, ainda sim, a expectativa é de cresci-
mento”, afirma Syllos.

Além disso, o informativo eletrônico 
Macro Visão do CIESP e da FIESP de 
18 de janeiro, mostra que o PIB brasi-
leiro já apresentou aumento de 0,06 p.p 

e o fechamento esperado para o ano é de 
3,45%. A projeção da produção indus-
trial também cresceu em 0,22 p.p, sendo 
o primeiro do ano e a expectativa de cres-
cimento foi reajustada para 5,00%.

APOIO
No âmbito municipal, o diretor-titular 
afirma que o ideal é a união. “Nos colo-
camos a disposição do poder público para 
discutir ideias e chegarmos a consensos 
em prol da economia da cidade. Temos 
muitas possibilidades para auxiliar não 
só Sorocaba, mas as 48 cidades que aten-
demos. As empresas também podem 
contar conosco, vamos auxiliar no que for 
necessário para que prosperem, tanto as 
grandes quanto as pequenas, que são as 
que mais sofreram”, declara Syllos.

Para Tanigawa, as indústrias da Região 
Metropolitana de Sorocaba, apesar de 
terem sofrido menos impacto, devido 
a diversidade de atividades industriais 
existentes, devem ter cautela e planejar. 
“Nesses dois primeiros anos, ainda não 
estaremos 100% seguros e é preciso 
planejar para não ser afetado diretamente. 
Com certeza o CIESP vai apoiar a todos os 
Associados nesse momento e auxiliá-los a 
reencontrar caminhos”, ressalta. 
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A atividade econômica 
seguiu em recuperação no 

início do 4º trimestre

Taxa de câmbio deve se manter em patamar mais 
desvalorizado nos próximos anos. O cenário fiscal será 

determinante no comportamento da taxa de câmbio

As expectativas mostram um quadro 
benigno para a inflação

O juro básico (Selic) em patamar 
historicamente baixo

Projeção FIESP para o PIB brasileiro: Esse cenário 
assume o respeito ao Teto dos Gastos

Revista do Ciesp/Sorocaba / Edição 115 / 43



/ AGENDA CURSOS
ON-LINE

› TÉCNICAS DE FEEDBACK APLICADAS À 
LIDERANÇA E AO RH
22, 23, 24 e 25 de Fevereiro de 2021

Objetivos: O profissional deve estar atualizado 
e ter o domínio de elementos fundamentais da 
comunicação, como o feedback e a assertividade, 
que representam um efetivo diferencial para as 
pessoas que desejam obter sucesso e excelência 
em sua vida pessoal e profissional.
Instrutora: FÁTIMA RIZZO

› PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO
01, 02, 03 e 04 de Março de 2021

Objetivos: Mostrar uma visão prática e teórica 
dos tributos, fornecendo subsídios para o dire-
cionamento das atividades de maneira a se obter 
uma economia de impostos.
Instrutor: FRANCISCO ALVES DE LIMA NETO 

› ANÁLISE DE CUSTOS E FORMAÇÃO DE 
PREÇOS
08, 09, 10 e 11 de Março de 2021

Objetivos:  Trabalhar com o grupo metodologias 
para o cálculo de seus preços de venda. Métodos 
que os possibilitem calculá-los com maior 
margem de segurança, apoiando-se em critérios 
técnico-comerciais sólidos e transparentes.
Instrutor: RODRIGO VIRGÍLIO MARTINS

› ROTINAS OPERACIONAIS NO TRC 
(CONFERÊNCIA, MOVIMENTAÇÃO, 
MANUSEIO, ARRUMAÇÃO DE CARGAS E 
EXPEDIÇÃO)
15 e 16 de Março de 2021

Objetivos:  Capacitar o profissional a entender 

e operacionalizar todas as atividades de movi-
mentação de carga no TRC que envolvam proce-
dimentos de conferência, manuseio e arru-
mação de carga, dentro das exigências atuais do 
mercado.
Instrutor: PAULO RAGO

› GESTÃO DO TEMPO
17 e 24 de Março de 2021

Objetivos: Promover entendimento sobre a 
ligação entre propósito e tempo. Conscientizar 
o participante sobre comportamentos e hábitos 
que podem ser mudados em busca de maior 
eficiência e realização. Oferecer metodologia e 
ferramentas para gerenciar melhor o tempo.
Instrutora: SUSI BERBEL

› ANALISTA DE COMÉRCIO EXTERIOR 
22 e 23 de Março de 2021

Objetivos: Proporcionar ao profissional o conhe-
cimento necessário para a condução de um 
processo eficaz de importação e exportação.
Instrutor: MILTON RODRIGUES GATO JR.

› CAPACITAÇÃO DE LIDERANÇAS DE 
RESULTADOS EM TEMPOS DE CRISE 
29, 30, 31 de março e 01 de abril de 2021

Objetivos: Esse curso tem por objetivo capacitar 
os líderes nas suas habilidades comportamentais 
(Soft Skills) para que assumam seu papel de 
multiplicadores e formadores de opinião junto às 
suas equipes.
Instrutora: FÁTIMA RIZZO

Outras informações: (15) 4009-2900 
e-mail: cursos@ciespsorocaba.com.br 

O conteúdo programático no site: 
www.ciespsorocaba.com.br/cursos

Associados CIESP terão acesso 
a cursos on-line em uma agenda 
unificada Estadual
O DEPARTAMENTO de Produtos, Serviços 
e Negócios e demais diretorias do CIESP, 
traz um calendário unificado de cursos 
on-line, em uma agenda estadual. O 
Ciesp/Sorocaba integrará este calendário.

O objetivo é disponibilizar uma agenda 
de cursos gerenciais, compartilhada entre 

as 42 Diretorias e a Sede, abrangendo 
todas as áreas das empresas, que atenda 
às demandas das regionais. 

A agenda estadual será aberta entre 
abril e setembro de 2021. Mas Sorocaba 
já disponibiliza alguns cursos. Confira a 
agenda!
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